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A

r NA eerenídade que deter­
t: minada atitude ou decisão
de um chefe, de um dirigente,
de '11m poãítíco, enfim do ho­
rnem, .podem 'ser julgadas no

fiel da hali3.iI}ça contemporâ­
nea que a eonscíêncía univer­
sal altim para a Hístôría,
Referimo-nos ao português

que a 17 de Outubro de 1974
!foi Ihomen�geado na uníversaí
sa1'a da Assembleia das Na­
ções Unidas. O presídente
Francisco da Costa Gomes,

nesse dia de seu grande pres­
tígio, teve, em cada Nacão re­

presentada, um escriba a assi­
nalar, para alem do tempo,
o futurismo das suas deeíara­
çœs:

«Sou o primeiro Ohefe die
Estado de Portugal que tem o

privilégio de se dirigir à. opi­
níão rpúJblica mundial.

Visita do secretário cie
Estado da CoordenaçAo
Bc:onómlc:a ao Gabinete
de Planumento {CO,ThoTllMão ,do n.· amltIeI1'i!OITJ

PROSiSEGU:LNDO a 'sua 'expos,ição,
na cOiIllferêncila de Iiffi\P'ren:S!a

dalda nQs PaçO\sI do COincelho, o ISII'.

João 1ll:ídi:O Sieltúbal 'v1!c:e-pl'elSd)dente
da OomiiISlSão AdmdinJiisltrlaltilvia do \Mu �

niJCÍlpio ,de VUla 'Re¡aJ de· ,gamito AIi­
;tónio Ibooe¡u c'OiliSlide,raçõelS 'oobve a

aobMdrudie ·dIo Grubi!n,ertJe do PL!mJea-'
meDIto e o que dele ,se elSiplllra para
a :VelSlolu,ção dOIS problemJaiS da Pro­

'VIncia, lIlomeJadOOnJeIIlJte ,lIlo que res­

pelita a s'lmeMlliento ¡brusko" .capta­
ção el drsltriJbmção de ãJgllials, l:ixool.

ihrubliitação, letC,

O GA.!BlNETE do .BI'ane'am'ento
da Região dOl Ail:garv-e fOlil.crla­

da há; celI1cru .d� >UmI ano ,p-e)lo' deic>re'­
Ito-ileœ 278/76,. tendo f;i'crudo ISIob a,

dependência; dJijrecta; db pr'ÍJmedJoo­
-.miinil'lltro, iDepœs da :normeJa:çã'O do
I GOVlerr:no COinSltLtucfOln!al, a cœn­

:p'eltênci:a;, ina que 'se ref'eJ1'reÍ ala Gll!bt­
:neltlel" folii derJJegaJda no dr. IS'auiSla 00-
meL<;¡, ml:nŒisrtro dQ Plano 'e Coorde­
nação lEco:nómilc'a ..

,oefslte modOi '6 ru fim de tomaJr
conltaJCil:o dLt<eota corm o trabalho
que alf tem vmdo '8J 'ser deiseIIlvol):­
wdo, eISltieMe no Grubinelte' d:o pæanera­
menta o dr. Camlos A�bert:o OH­
vefir!a¡ Cruz, Isrec'I1etãri'o ,dé Erstado
da CoorderrlllçâcilEconómica, o qUal}"
após VlliSl�t:lair rus iln!slta1açõers, It�ve
uma ,rreUlIllião die tI1aJbaJIh'O corm o

reBipOOtivo dh1elctor, al1q. IRuii Me:n­
det<:¡ !PaJUila..-
O dr. Oli;V'eriI1a Oruz tOID!'OU eo:nhe­

>Cdimmto daiS obrrus que o Gaibin:ete
já €lXloouJtQU', nomædaiIÍrente no que
dIIz relSlpei)tOl ·ao isameamlento IbãlSlko,
vdação !1ura}, '6 ,equ:lpame:nto UI100-
no 'e (tIUjI'aJl, ·corm �Slta; ·a umJa melho­
·rila daIS c:ondd'çõ:es de vida da POipU­
'lação prmcip>aJllmle1lote IllO :Ve!sperilt8JIlite
às ilnJf1"a-e,SltruturaiSi. ,FO!I'a.n1 tam­
bém da:dOls 'a COOibe'CIer ao IseoI'ertá­
rio .die Elsrtardo, os' programais' de rn­
Vles,tlme:nto palra o -a:no 'COiI'I1e:n1te e

alS obras já 'em ·Clll'I1S10.
O ,pT'Olb�ema .da COll11p()lsíi�ão iIllter­

na; ,e do ,I1egimle jurrfdic'Ql do pe!SIS,oa,l
do Galbm8lte do iPI;m'eame:nlt'Q' fœ:;
ruguailme:nite, :aJbo�dado, uma VleZ que
a nwo 'ruprorvação do dlip�� iIliesibe
'S'eŒllttdo tem C:OIIlIstitufdo 'gvave
obStáculo 00 delsleinV'oLvime:nlto de
uma '8iCção mJaJIis am�La ei ,c''Oncreta,
cOIIl!t'or:rne é desejo do GaibillneJte >e

de rtodO!sl DIs ;que nelre rtra,baJlham.

OBRAS E REPARAÇÕES
CONCLUíDAS

Jrez .de¡p·odis um felS>urmo daJ& OIbras
¡fetta¡s OIU! proj,ecta:da,g a CUI1to �rla-

A PR'OPOSITO
DE ESCOTEIROS
AOERCA do artilgo «,Jjvá reJl>&SOOlr

o iEscotim1J()?», que há seMa­

naa ¡foi pub1iœdo no J(JIftOO¡l dol Al­
f}UIT'!IJe, da ISeiU muitar dedl!cado C'O­

l�boriaJd'O!' ·que 'a¡SlSdna por C. da R.,
oferece-SeHIlQls dilzer aLg:o que, ,em

boa V'erda�e, mereoe !Ser dito. Por­
que, bem:do &tld'O, 'eJSCoteJJro ,desde
mudito novo, 'sermJpre 'sre:guimoSi a di-

por António do Rio

ma¡ 'elScotiSta que ddz: �ESlCoteiro,
um ,dUa, �ooeil'o ,toda a 'VIiJda,».

Fomœ, na V'erdlad>e, lescote�I'o

desde 'a f'lmdaçoo do GI1l1lpO N.o 60,
em Vi!1a Rerul de S8JIlito A,nlt6nio.
EXeJI'!cemœ, ,seII1ipre ,com o malOr

·espirlito escotista, várias funções
adielnrtlro da oI1g1â.nica erscotista ""i­
·La�I'e!aliense. HOtI!V'e, da nOSlSla parle,
uma. actividade mmto mbenJsa;, aJté
oerto períodd--dÜ!s mailS ãUI1eO!sl do
60, 'qillie chegOlU! 'a ter urm activo dOB

maá:s llmportailites .em: 'g1I1UipOS de

Elsicotei.ros de PorttlJgrul - 'só eoqui­
palI1ado com o. do 'Grupo N.O 6, de

O1hão, de que �ra 'grande movi­
mentaJdor o veliho escoteiro João

'I1ri1gueriJros, ,rodera.do de ,uma leqiu,il-.
:pa de dlJ.'I'Í!ge:n;tes a¡ctiv;iJsrtalS de mui­
to v·ailiOil'.

Ma;s 'O que nQlS traz, �aqui, com

esta<s lJi:nhaiS" é 'O tnJbeI100lSle de expU­
crur a razão frundamelI1trul pela qurul
Dis ·eSlcoltekOiSI ,SIe regilam . .AJs, lS'uas

'leiJS, 'e�51enciaJmlen>te IfrMerrD:alis, 0\9

seus f.�� lf1llDJdam'ent'a;1mJe1I1Í:e hu­

mrunditáJriOO, SIOUiberam a;tJrair mui-

(CoIYI!CTIwi '00 S.' pá,gfmJa)

Nova Comisslo Admlnlstratlv!
da Oamara Municipal de
SID Brás de Alportel
O MuNIC]FIO de São Brás de

A'lpm1tel, tem ':nova Comissão
Ad.mñinJi!stra;tiv'a a qual fDii eJIlllpos­
lS�da no Oo¡vefIlno Giv:H lp'eilio chef'e
do lDi!stri'to, dT. A,1meida Carra)'!lato.
Co:nsrtiruem-!Il8; OIS ISI1S. AlbHio Jo­

'Sé ,Mendooça Ballros, presidenrtie;
A:rmando iFlillilpe Ve!llltura;, vice-pre­
'8Ii.de:rute 'el José dos S!mJtos Botin:ai51,
Milgue'l da ISi1Jv1a; BOirralh'O 'e Anlt6-
nia M'3ill!uel ,Dras ilVIædonça, vogais.

« ...Nas histórias de todos os
povos há relâmpagos de inspi­
ração que lançam as SuBJS for­
ças no canunho mais·nobre e

mais eficaz e há golpes de ce­

gueira politica que alienam 'a

vontade populær e lançam pá­
trials em caminhos obscuros e

estéreis ...
« ...Os espíritos superiores

zo peilia �ddMdade ·e ·qU!e paiSlS8;mOIS
a eiIlJ1.ImJeII'ar..

'RUla IS·. GoiI1çailio de iLa;gos; Rua

J'aclinto J. AndTaide à ,Padre Jovge
(Le(J,Tliai; 'ruI'irUlaInlentos da Rua !Padre

Jarigle Le:iœ à 'Rua do BraJS!Íl 'e

jjre:n,tJe à Elslcolia D. .J'OSIé I; pátios
inteI'liOIres na 'Elsieola: n. JOSié I; Rua
Brurão dQ lRio Zêzere à AVIeIIlii.da da

Rep-ú'bliilCa¡; !Rua Padre J. Leli:ria à

Aven�d!a dia lRepública; par.qrue de
. 'estadonamJento 00 ,Esco�a ¡Sleeun­
dã.ria; paI1que de elSltacilo:namen,to
na: RUa; D. Franc:iJs.co Gomles; carni-
000 munjiClipal 11244 (TOiI1re dos ,Fra­
des); caJm:inho municip'al 1245 a

1244 ao Beco; oaminho da;s Sesma,
rjja;s ao POIl11iaJr; arrruam,entos dœ
jaæddinlS mu:ni'CÍ:pails e do parque de
OaJIlllpj)æno;· rurruamento em \Montie
GOI1dIJ junto à Rua 10; amula;me:n.

(COIJ1JCM na; V pá¡gina) .

e e

por Teodomiro Neto

são aqueles que pai-ram acima
dos aeontecimentoe hístorica­
mente fugazes e conæguem á
visão globa;l, e sintética que
crie uma perspectíva crítica e

justa dia vida ...
« ... No plano interno, man­

teremos '11m processo demo­
cratizante onde, com um mí­
nimo de sofrimento, vamos de­
sintoxicar os espíritos de meio
séculó de propaganda de ex­

ttrema-direita; construiremos
um ambiente de tolerância po­
Htícamultípaetídáría: inicia-
remos a politização do nosso

povo e dar-lhe-erños as condi­
ções para a livre escolha do
regime plwæl,i1rta em que de­
seja vive:r.

« ...No pmno das relações
(OOfnJOlwi. '00 9." pdgitna)

I NICIATIVA eonjUlDr1:a de vãrlas
eIlIt:tda.d� ootre el8lsl a mrec­

çãio-iGeral >do TurirsnJlO, 'Dtrreeção­
�GeraJ1 da Acção CUltuml, 00IrnD­
sã!o RegiOlllJllJl de 'nlriSmo e RaiOOJ
Oliwbe, foi :tmlado jUŒJlto .desta colee­
tiv:idade D ISe,cretari'ado pa,m 'a

Animação do .Mgll!I'V'e (SPAAL),
cuja prJnetpSil fiinllJlr1da.de ê o estai·
beleclmento e MvtUJlglaÇão do œleai-

O Algarve contiilUa cheio de naturais atractivos que nele fazem
desejar a vivência de umas férias repousantes. Mas a falta, em
cada ano mais notada, das indispensáveis infra-estruturas, de
uma planificação que consiga, de facto, vencer as mais senti­
das carências, faz com que as férias de muitos resultem em

pesadelo e o encanto da Província fique sendo desencanto, a

afastar-lhes, em absoluto, a vontade de voltar.

FACTOS

AQUELA pM,<jt'dveZ �6pamtlilção, 01U

trepamtaJmie'l1Jto� � frez ISŒOOr,
pOIT -ailturœs � Juftho, e8ta'r œ8segtU­
rœmo o œbalstooilmernlto·, alo AlgatrVe.,
dos amtilg� eI8I8�" nos m&'fe8

diJtio¡s �dJe po7I;t'a» , esqueaeru.-I8ie 00
um �, I� 01 priJnci;pœl, cuja
tafMa ,t1JN'MoIU ISI01btrerml1hl!BÍ<ra n& 18.6
018 'lJOi:si¡tamJtie.s COIYl'!!O (J,S r�.

O afntIilgo mil< cl1/Ut8'a é a água e se

'I'IiOI8 pr6xl£m,o;s, a'flJOI8, ISre quiiser pen­
ImIr em; 'azerr, no AXgamve, ajJ,guma
c:0IiI8aJ qu.e ISle pareça com¡, Itlurislmo" a

água ItIetrá de IS� d,etViJdaIm,emIte ooon-

8liJdJm-a<w, 0fU ,erntM, a caidJa f;>eIrtrœ aJ,­
gamviiœ � œ/OOtŒdJœ, a:a.ons<elJha�se
lii (JJfW;01Çoo, nos k>roai£St PúbUicolsJ., dEl

g��tiIcOISl, do génerrO da pro­
pagainldlœ 'elk:i1tioiMl de. ai1t!J'IIhIASI pair-

.ti:doIs:, 6fI'Ij qwe. � l;ei£a:. «íli$ . (JJ!J;rorv­
� 00stfu. :OOm'a ?Uio >816 r88pomi8111l­
Wi.zmm peita IaJ4a de água, paira
beber DIU pa:¡ra Uvvatr, que a qwail­
q'11JeA' hclra do dÆai DIU ,da n.oiItIe 'OO'nha
a nortar-<S!e».

Reœlrmæm.fe, a ,-alta de ÓJ!J'U(» para
0ailJar joñJ, em mat,i.loisl (XJ)S08, wm OJU­

!fêontdco fliœgej[¡o" a a.b:rewiatr jé:ri<aJ8 e

(JJ tili-alT (J, glNJ>to porr elalJ. Qua.n.tJo à
ágwœ palY'a 00001', já qiUe. .mwitlai da
á!ftUlJ da ·to!lmJeira não maIt'a. a sei/Je
(e ,afT¡� 0Jté é >intragáve�), tW8-
ramv Olli �SI08¡, '7ZIOisI 1I'!.e8eIS, del
Julho ,e AgOlSltio (1fJ parte de S.atem.­

bro, GOOn cetrlwa), de r&Xml'er M

(�garraJjVnJha¡s,», POOs! 01S! fœ'nJe¡cedJor&
IbalZvæ pœro � eœplOITametm o

(COrn.clw£ na 4." pátftna)

·e

O PUiBLllCJjSTA a,lgairvtio Ma­
nuel Cæbaæas realíza hoje, rus

22 horas, no saãão dotE. Boersbeíros
Vor1rmt:ãriKJ\¡¡ de Vila Rea;! de ,ganto
Antóniu a anunciada pruætm-,coló­
qwo sobre 'a fundaçã'O daquela víla,
ao ·qUJal lserá iluSltTada corm a rupre­
'SIeIllítaçã,o .d� iIIlt:eœlSsa.n:te.s; e vaJio­
,SOlS documenltos reIacfoo.a¡dos c@m

a mreISmIæ Ifrmdação.
A entrada é Mv:re.

CARTA A,BERTA A QUEM DE DIREITO

HI IUI «'RIII�IR» I� �URI[I�
DAS RUAS DE FARO
SR.. praslidtmltfll, >$7'8. depu,tI:Dd.o8!

p6'l'lmÃitam-tme V. EQX1J8., <JA!¡te8
œe �, qua eu dœqufJ ewprruJS'e a

milnha mail& clœl<>mOBa e II'1IlaÑS respei­
toou, œdmliir:œção peil<>>SI V088Os) ro:­

bwsrt08 rtOJlemltlO'8. Em ci1!JCO dJi.11JS1, pe­
l.aJ mœdrugada tora, todos, titoo1nos

Palestra· eolóquio sobre
a fund8�lo de Vila Real
cie Santo António

dárJlo de a:nàmaç11o ituIiBtioa,· euiIItu­
,val e ISOICIIia.l do Algairv'e.
Os ,prllIlcl.'pa4¡s aco:nrtectmrootœ pre..

V>lSt:os :p'8AI'a {)I AilgairVe na ârnrblito do
Oa;lend§rio, ISáo os seg:u4Jntes:
iN�� dei S1lrves ,e Ta.vf'ra,

€lSpeCitãeulos mU>SlicalS e de teatro
e llaJD,ça.mJemJto. :nacl.QDa¡1 dOIs JogOIS
FIlOJMils POpulares do Aligarve de
1976, nos dlias '\3,' 4:"e 5. Ex¡roislçã�
de pilIlrum de Belm8Jrdd Màirques,
'al 1Œ1JaiQ,g'Ul'8i1'

..

amanhã :na SUla Item'a.
naJtrul, ISilves, seguindo mais tarde
� Fruro. ExpolsIliçIo de gn.�
do paJtrfu16nio. mclwa,l, em POl'ltl-

(Ccmolm na 4:· pá¡gfma)

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

a tUta del V� 6 ()IUIVÍIr 081 m:aJII.s¡ es­

pwntŒS'OS génwlSl de8ltle pai£1Í1 del gé­
nÆosr, aifimmla/nJdlo, oral com grraça El

iIro�, oma ·CiOIm m:o:nooó1'IdJii ohaJte.­
za; que or pr01!J'7'(1lfY1;a do gO'OOfT'YOO ee­

!tIaJV� profundJarmem.te erraldo, 1Va po-
11ttWa .1lntlwna. como na. eætema, no,
CamllpQ da fi'mam.ça COIllWr 110 da eco­

�, na elàwoœção, cormo 'IU!I'l

tlrainJ8.porrtes. O� diilwr qtUle 01

pTiamo. erI"a. om!Æsso' 'eIm cÓ'ÍJS'OJs del que
aJO proprio pri/m.el!lro�o ttt£1IJI..œ,
'7l'lJOi.\1 O1WV'Íido taJar. O'I.WÍ7nOjsI c.rIJtioœr

a,�õ6S1 qUe não rttilnlhwm '8d:do

fe:/;fus. e 'raJ8& que não tWwnn g!!­
do €l8lCT'iJta.s•. E, �, QlUV'Í­
mD8 diD.wi- aJO' prÓip'rÍo rprime!iro"mi­
nil8!tro que TODOS 00 ··tirnhaImJ ee­

�I œo, Vatilcano>. E· quahI!do a

'71IIilnJhai itn4gem.u>iidaJdJe· es>perra!DaI rt>ré8
m:orçõ� de re�ão - já que mo­

çóelsl ,1kJ mje!lição forram ��
10\16. 'Palra de.pu;tIaidJo,.I' bIerm ay�
nIur.do.s - q.uait rn1fo. fOli 01· meu 681-

pa,m¡ta ql/Jamdo rttrés lider� de 1Jr�
� �b1fra¡m, Il if>riburna e dlec�­
ra.'Mlm � a¡prorvaVam () 'pT.()I�
(qrue. WI'7lJ de.� � jwsrtd111lenlt:e (J, de

po8'ÍtÇão poll� qtlJflI ISle d� mails
aja:staJdiaJ - ·wté o'11iejgoo a pto;ola,­
mar pkligfu¡do , .. J
Sr. presidemdlel, ISrI'''. �.

Agorra, 1J!U!6. 0& prO'bleIm:alSI metlMe8
. da nOIS�· V'i>da pOlUWÓHf)'CO!nÕm>iCo'­
..socfJaa e 'l7lJlUtar 861 etI'1iOontram r.e­

\SIOIMdo>8\. E que a M1.fhIldOi já Babe
porI'. que mzœo amt:kroa M��amd
tão� e tão alba'biidJo (a
PMlô de COlOICM �. brl'OJÇo jaJttl:gado
etmI amibrro fO>1lte e (llfftrrmJoJr 88!t(JJ,S'

polmrJr0!8 exrtiraiOr�, quel ffJca,-'
ram re!t!i1nindd na hiistdria:, (JJ ptir
de «qrwo. VOJdJes¡, da�'» (como"
La/vI(JJ mai'l! brQlV'ol") esútos> pola­
vras¡ '8iWbIli'I'MIsI de CONgeim. e de de­

t.e7'miVnaç(iOi: «d'88ft grr(JJl)e, 00lmII1lm-

00 Va:sC01, C'6st emcæsifmem,mmt
giraM!», agorra.., SrI'8. derput� e '811'.

pir�, pMer�, j�
'IJOIltM a n.Oi8>S'a atenção palM 08

� 97'1lrVeI.sI � fMgemJtes pro1M.m;Qls
(CorI1iC1lwi 'Ilia. S." ¢gfrn¡a;)

RISCO LIVRE

MAS QUE

PREMENTES PROBLEMAS
'DE VILA REAL- 'DE SANTO ANTÓNIO
fX��U�� �fl� [�Mln)n ADMlnlUaAIIYft D� MUnl[(�m

AS FALTAS E OS EXCESSOS
DO VERÃO ;ALGARVIO

ANIMAÇAO DO ALGARVE
NO M£S.EM CURSO

ULTIMAMENTE tetnho !fcado em

'[YW�gC1J8r, 'I'I'I.ais ilo que jtagatra
imag£Mvel, 1n.Ie8'mo kvamidJo em

cOiWStiJdJemi¡ção o; quernWra. El8tilval e

wn. 06f1t!0r Cllve!inimko ooiln.agrr.aJdo; a

poUt!iroo, palra c1w:ibeair aJ8I piJof!uffá­
rilII8 da¡ getnitre.
E�'
Porr prot.t;COI, aiCrediltem.!
Mab ipOi7'� de ilndume.ttJM.­

ria. ,C<JIiIsia de oo:men08, não é1 .D8
1JOJlor reœu.zMo, j(JJ(J8 à �ão
de ItJraj6S1 qrue.� orbri!gaJOO&, dita
6 '1roIf;te, OJ dilgmir . • .

Af'1m;al, tIlm(JJ mi6M �oo. E f1l1i­
tñfioa;· •

De qua t<»po,
- Oh, >Siml!, �ememJte po;­

Uti;cJa¡, pofJs qua DlUtra •.•

O que é malU. De,so;s1rr08()l. Frwto
dt! frncOlllJ8lt.£� ioItger�:
Maoló!flcas, c�, �6dIIilool8 ...
I!hvtão que é i-s:t!o de olsi pOf'tiwgt.bel"

869 �gorra, 8El �llander£rarermtl> del
AméricaJ ds cO>Slfu8, Que IOJCcmJ!IeoeIU

((Juma¡ ce11tIaJ :e) à tIlOIS� jwoon..
t!u.de,
8etrão œpem.a.s >OaIII1.!i.8oilalS\, OJ tro'Co

d;e:&n.g�'

João' de Deus
e a 'Cartilha Maternal ..

NA Birbliiotooar Munl.él'pal die Por­

itimão está rpalte:n:te '3/0 .pÚlblicO!,
de 1 ao 15 'deste mêsi, urna eocpOisll!­
ção bj¡bliag�MlIca e konog.rãJ11�a co­

memOirati�a do centéSlimo amivre'r­
sârio da ·«Ca;r,ti1ha iMat€!l:'\1l3Jl».

O húirário é o ·q.ue vlIgora. na, Bi­
hld.orbeica.

É ISTO?
O

.

tooto jorge. ao oomwm. Obrigo;
(J ptmsOll". POII'qruê, COJmrO e pa.ra,
quI5' . " ,tœnt1a raJpaiZiada; prOip(lJ­
g�o '!1m'!! vlll£,s, diJsitamd>e" pol$­
t�t!l av6lSS'()¡ (J� .trrœ1v81-

forrrma;çÕfll8 8(J'CÍiI1;£8 dei 7'(1¡j¡z >fJ01JIUJlaIr!
Que. e qwem j(J)Z oorrrrer a jwveIn­

(Ilude pOfTft,u¡f/'I1Æ8a com !In.s>£gnilOJ9
aJmi�. - quamdo P�gal, a
no\SIsI(J barnrde£ra, berm; COImiO 0IIllt'r0l8

sfm;00l0s, qrwe � a eœpr8SlSlão vii­
!JOIT'd.8lœ � UomI8 ·e 'colSitlume'8 da

(Concitu, na; 4." pdlgilna)
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.Partidas e chegadas
Está !J fêrrtas em.. VtIla. Real die

Samf)¡d A'I7<t!6inÆo a <W"." D. MaTillœ Del­
gooo CærŒÇa Ma'Tit�ns, 'n088Ja. alSI8i­
nam4Ie 'emv Lislboa.
:::: CrOi'TrI! 8t!lI(1¡ '6SlP08>a ,Mtá a férl,œs,
em V�kIi RMZ d� SanJ�o A'I'lJMn,io O'

sr. �Bdroi Carre!ilœ Dourœâo, '1'UJ\s>SO
œstslimJante em F1V1mJÇ€t.
== Pa;.s<sJQtW f� em Vüa. R'Ml de
"BŒJ7;to, AI/1/t!6nÆa It!ern.do regr71el8'slI1ldo. a
IY!Ui(J; Oai81a 'elm F11UinÇaJ .a; OOsSI(J; (1l88fi­
� SI1"." D. Matniia¡ .RdIta N6VIeJSi.
:::: OOlm¡ srua elSJPO\sJa el f�lJ¡¡os etsitlervel
111 fé.� iel'lrlA Lag� O' '8(1'. Deil>rni'ro
Banrr08 dois! Samtó8, �r81O�
te ,erm; Fra'n(¡a.
:::: Coon 8IUiai eJ8!POSa sr. " D. MŒI"i!a
diOl Oammo Mamt!irnJs, Seq.UelVnœ, está a

fénikllsi etmJ Owrn;ea¡da - MeIS/sri/n;es, o:
er; A. S·eqweilra¡,. nosso�e na
H.Qlam,(J;a.
:::: De pa!8!8'agrem pOll' Viila. Re.aJ d/e¡
SŒIWtIo Anæómo elSiterue na¡ mlSl8a Rei­
dla.cção o lSiT. Oml RodrifJIUeISi Viletgws¡,
11J088io ŒS's� em FraJnÇrl1l.
:::: Oorm 8IUa¡ ,elSiplO/sa re fiAlhors go�ou
jériJas. n:o A,�[JOtl'i;.EJ o, fIiOi8180' aiS!8!im.I1JfI;­
tie -s·r. F1� AqtWiJlill1io, 'diOJS Sæn­
itOS.
:::: E·sltki al fiéini¡a¡s erm L(1;.grQ'8 .0 ·str.
R'IIIiI O.amlos ,de¡ Oli"lM?iJro" nOI8'8:O UiSls�­
�t'� ·em Lislboa.
:::: D6. viJsliAta al seru..sr� MI-'

dicadlors em, VamcOWL>etr (Cammlá) €I

a¡cOi1rl.lpainlha¡ peJ.a; efSJPO'8(1;. e l'ÍJlho'8l,
etnJcornJttrŒ-Sl6 naq'!liRitœ �tl a str.

Hemriiqruel Luis de B�o Ftilg/Ulllfilr(i.
:::: O<am·SIUiaJ elsq¡.osa el fwOO 'elSltá a

f¡é:ri;a¡1'l etmJ Villa Reail de SatnJt1o¡ A n�

it&n.iJo, o <W". F!ramcils¡c:o Mat:œlira M,a.¡r,..
,tiffM}, no8'S'QI (1ISISdm,amtte em BiII1itra.
:::: De, pa!SIS¡(J;ge¡m porr Vw ReIrI1l die
Samt.o Anlt6n.iiOi estOOtl na nOJSl8(J¡ Re;-I
dapçãOl o srr. José Oornvo. BOIte¡lha,
nos/SO a'ElSriInomJt,eI .na¡ A�ha.
:::: 100m ,sua .eISpOiSJa el fijlhol.s<, IlISlM (Il

fér� rna M�a Rata Di srr. maj()rf'
di(;l Engrern.h..atriœ Jo� J0ISIé ROlbertOi
.Domim.!JIUeISi, nooS!o �tIe ermo
llivo,ra.

Gente nova

Na; Cliitnicœ O.œbral SarcOJdura, em
�boa, .t!enJre¡ Di seu .borm lStWCe8i8lOl.
<liando, à l!uz um�I, aJa quai foi
·dJado rOl nome de M.œnueil A�be,r.t'o
LemtáQ aa: SiIl!rJ.œ S�s) ai 'SIT." D. Ma­
<I'iJa¡ Oa.toona ,FIe¡reJira 1ÆirI:iiJo. � SoW­
'Va Saf/Je¡s, casrada com Di ;SIT'. Jolilo
A�àertQJ dai BiJAA:lJ SaileIS. O tneIJ/-j¡Po é
n<A�o maJt� da; sr." D. Do�
PermT:a¡ Leitão e ·de OasVrnir.or dio!8
S(1iJ'lit'ois¡ LeiJtOOl, já f'alecri<do er pœter-
1110, da -s(/"." D. Laura¡ da Siliva S'allæ
er diei Manueœ SaletlS, já jœ1!6cidO'.

por João LeaJ

PARA OUANDO A INVENTARIAÇÃO DOS
MEIOS COMPLEMENTARES DE ALOJAMENTO?

ltW.A!R!VE.
a «:rei.

bentar

Pe!.Las
costuæase OIU melhor reben­

tando já com uma população flutuante a duplicar, a

triphcar (?,) ... sabe-se lá ... os 300 mil cidadãos que
aqui vãvem e sofeem durante 'o ano, Mgarve - meta turís­
tica, efectivamente uma região cujas condições naturais s€

não discutem tão sugestívamente sedutoras são, mas 'Onde 8;8

tais intfra-estruturas que an'O

após ano se apontam como

mais necesSárias e que efec­
tivamente 'o são, impõem me­

didas pæra a gra,nde abertuxa
do «dossier tudsmo» a etfecti­
var por técnicos enœndidos e . Escritório: R. Teófilo Braga, 7ll
não por op'Ortunismos ...
.A!lgarve t.aiIllIbém .e sobl'etudQ 0IIl­

de ·a,rran.j'rur um Iqua;r;to para oor­
miIr ISle torna nesbe;.s mæes qU'ellJt�1
1liIDIa: aurtênJtrl,c'a av·entura e o f·icar,
não .raro" ã. ¡mercê dos espe.culado­
res .elsti'VIa�s faeJendo 'as !SU'8iS cota­

çÕ€s (lS'em p8Jga;I'em impoiSitlQlS nem

qUMquer 'enC'aI'go mici'a! ou oIfjlcio-·

'SO) 000 oU! 400% maii,1 cl€lvaidrus, que
em idêntica. oalteglOrta nos 'eistruberIe­

clmell1tos hoIte,]Jed:ros c.IaJSIslif',lcaoos. 'E
ilsro .sem 'qUIei o órgão regional del
turlismro ,pOlS/sa ItOil11J8ir uma 'aJti'tude
actilva poir¡; que, p�,r via da �egilslla-·
ção vilgOOibe,. iIlleŒll tão pouco .!:he é

perun!litido aUlt\.liM" <liS' prevarocaJdores
dOl «,j:rruPOtSlto de Iturklll1o», .responsa­
hllidlade que é dOIS MtmidpíOlS.

QuJa;l ISlerá o ,cam:inJho a 'seguir
coaruo II1IIDo pa;ra ·uma iiniv'{m,mriiação
daIS ,possUnJ¡lidaders de wlojlaJIlll€IDlo,
pam '8Jém dos .e¡staJoo1ecimea1tJos <ho­
beleirrœ ou oom¡p1exQls turÍrStIicCJISI
(estilInla;dQls ·em ,cerCa de, 51000 ca­

maEI)? QUlaDIto a ll1óS, impõe-lSie 'a

,re8JlJl2Jação de um inv.eilttã/I',iQ die to-'
dia a .C!8.paiCiLdade da T.e'gi'ão, não 'ape..,
DIaS o l1itborail,. aiém: dia ·cobentuI'a d�
Itodio (I Aillgarve, desde a fuixa iSleIr-

·r8JI!Ja., dei1tIlll:da. pela lliIlha OooceVce­
-AlcOlUltl:m, à frOlI!Jted:ra oceânica de,
São V:icente ã. !Ponta da Areda, no

:té1".llldno do Guadl:anra. Tralbalrho

�uatilV'O, .poir certo,. mas de, UilTI'a :M:ÊDICO ESPECIALISTA
en()/rme utiiliidadle e JlJeoess:iJdade, 'qUle _

/Se ,impõe Lrui!Clia;r já (com um já não

demaJg6gilco 'IlllâJs real) 'e 'aprovei­
tanda 'a querbra 'q:ue o Outono ,trará.

Conseguilr-¡¿re-da aiSISiÍJlll' uma ,ootla­

logaçãó doLg '8JojlaJllllentos ·em apaJr­
·tarruerutos 'vivend!aisl CaJsa'�1 ,pa;vtlicu­
.Jares Orll: qua11t-Ols err{ unvdiâd,eJs 'licen­
.diadas oe maiJs· irntreI"elSlSle para ·0 tu­
rtl!srn.o na tripla função de infOirma­

çãJo, Ide Vlerilfi:C!aÇão de ,00000diições
hiig1liénlcaJS, de cOlIlJfortOl re ainda de

P�11ta o aparooimento de ]Iegils- Inclndio na serra alglrvla
lação 'sobre 0iS meàQs OOInp'leme.nJt:a­
re,l, já que muiJtaJs fü,gl81S que rora \Se

verl!ficam a par de ·ca!S0IS d� 'espe­
culação a ;tocar a· 'v1garlae (cal,l8;S
anunc:!JadalS €I ·aIug>aoos como diJS­

IJ'(XI1do, por exemplo .de pi/seina, a
qUl8;l de hã mesres não funrclol!la) ,e

8Jindia 'sem o maj¡gJ pequeno con.tri'­
buto 'Paro. o 'erário público, já que
:eStão ,ref:erenclada;s ·como .ca;sa¡g de
férlws ou die habitação própria.
Um campo imp<Jl!'ltaŒ1ite, 'eL.'1te, a

pedir uana '8Jcção .pOlS1Jtirva :e €lscla­
r-ececf<liI'a no� de ISie ,]¡a;nçarem
tbamrbém, neste sectorr, wJ'a-estru­
iturns .para um rtUll"tismo novo.

Cruz Barata
ADVOGADO

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Nasce um bebé na ambulância
dDS bombeiros de Albufeira
Corm v1sta ao a;rranquEl da¡ Corpo­

m.çãOl die BOImibeæl1OiS V:Q1UI!Jt'áJriIoLS' de
A1bUlf:1elim, ¡folii fi. vilIa re¡oeDitelllllellllUe
doiba;cl!aJ

.

COllllJ U!lll/a¡ laJIDlbuffiânc,lla; db'
S .. N. A. quel, com ISlerviço de u11gên­
cia., ,gratuito e p'eiI1Illl8iIlJen!ne, tem
prestadio :œleN<aJJl1teJs 'serrviÇOis a ;Si­
Il!ÜSItradOls, ·e outroo -cuildados de ur­
gência. Merece :redlerência ,UJm e¢­
sódi,Q QJC<JII'l'ildQ há dira/s:, poi:s qule lten­
do a:que1a; ambullânc,lia moo ¡s'OlliciJt!a­
cl!aJ prura condUZ!ir uma pa;rturi€il1te
aJQ hospriltaJ:, daido o adia!lJtadQ €!stia­
da dia lSIeooora, ¡fot elSlta a:sslJsttda
peia própria; eqUJiJpa¡ dia aJIlllbUJliân,cia
tenàJOl dadio à luz um /bebé nOi veí­
culo.

Dr. GI Pereira Rios
Cirurgia Geral

far.áclasConsultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San­

to António, 50-1.& Esq., Faro.
Telef. 2 21 OO.

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a F:ar­

máoia Pileldade,. e altê ql.lJi:I!Jta-fclm, ·a
�MVIeiS ,� SoUlSlá.
,Ern �ARO, hoje, la F1rur.mácia

CI'€lSpQ Sanltos; 3JI11Jamihã, Pau!la; dOi-
Fœ ,00000000iidb ao ':VriJbUiIl3ll de 811- mirngo, A,1mei1da; .selglumda.-ifeira,

ves ° procesSo �e:n/te aJ V�tor MOIIl,tIeip�(}; itell'Ça, HligiJene; 'qulamta,

!= :���:n�u�l�:: ���� Mi!ra e qUlitnta-d)ed,ra, PereiJI'a

a;ponJtaJdo COIlllJo prI1emJJIniVleil 811l!tor Em LA.GOrS, hQje, a :F18Jl1IllJácila
do mcêndi1o¡ '<]lUJe dul'!lllllf::e dod!s dl81S 'SirlMa; '8ill1I8lIlJhã, N�w!els; domingo,
glr� na: lSIel'ra ailigaævl!a, ootre Rlbbeá!ra Lopers; S'elgUlIllda-fedlra, IJa­
SIi1� ·e iMOInJchilq1UJe.· cOibriig.eŒlel; ¡tJerça, SilVIa; qlU!arta,
_____....

- Nev.ea e .q,1lIiinrt:1a-fledlra, iRilbeü10l Lo-
pæ.

'Elim LOrUM, hoje, a ,Farmáciia
AVIeŒlii,dJa; 'atnrulhã, lMadeilJva; dOil1lm­
go, OOIIliftJaInç'a; lSielgund!a·rf'etm, !Pi­

nheiJro:; It€lI"ça, IPiirnlto; ,qlUlalI1ta, AVIe­
mda 'e (jrumrta-felra, Madeira.
Em OrLHÃO, hOlje, 'a :F1ammácãa

Ferro; amanhã, Rocha; dommgo,
.Pacheco; oogtmda-relira, P,rog;msso;
tJerç:a,. OLhan€JlJSre; qua;11ta, merro e

IqulliDiœ-f.ed!ra, Room.
IEm PO:a,TIMÃO, hoj�" a IFaiTmá­

cia Modierni8J; 'amamihã, Ca;I1VIa];ho;
dummgo, rRosa NUIl1€1S'; .slegunda-fei-.
!la, DialS; terça, Cern.traJl; gUlar.m"
Oltilv.eæra IFurtado e quLnta-if:eiy,a,
MOidema.
,Em TAVIRA, <hoj:e, a Fa;rmáci>a:

Alboim; 'amanhã, Oerubrrul; d.omilIlgo,
F1r8lIl!co; lSegundia-ifleiro., IStlrusa; :ter­
ça, MOrIlJtepio; quartta, .A!boriIm e

qUJiil1ta-f€lira, OeiIlJtral.
·Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a ;F:armácl:a .oa;r­
riliho :e a;té .quilIlta-!f:'.edJra, 'a Fa;rmá­
-eva Sb!ivla;.

Vende-se

Vendem.,se, vivos ou mor-

Vende-se
Quota Supermercado Alfa,

Lda., Faro. Contactar com só­

cio Abreu, telef. 22946.

Camarão
Cozido em caixas de 1 Kg e

de MO g. Rua Cândido dos

Reis, 12 Vtla .Rewl de Sanlto

António..

Horta nas Benfarras perto
de VHamoura. Aceita-se ofer­

tas, Francisco José Maria -

Pêra, telerfone 55291.

Prédios Rusticos, Urbanos e Salinas
VENDEM-SE

TelevisãoVendem-se os seguintes prédios rústicos e urbanos,
pela melhor ofem, reservando-se o direito da sua en­

trega, caso a mesma não interesse:

- Uma Casa, na CaJçada D. Ana, n.OS 5O!e 52, em
Tavira.

Uma Casa, na CaJçada D. Ana, n.O 58, em Tavira.
- Uma Casa na Rua das Salinas, n·O 17 em Tavira.
- Um Armazém com cerca de 62m2 no sítio do Re-

gisto, em Tavira (devoluto).
- Várias Oourelas, nos sítios do Azinlhal.e �en­

doeira, em Estoi.

A1gUil1l.�s rubdcas 'qrue poderá ver

no 1.0 'Programa. da. iR. T. P.:
Hoje, à¡<1 19 <homs, VollJa 'aQ InJUn'­

do &ni 80 d'ÍÆllS; 20, DelSJpOirto em

delb8Jte' 2105 Terra a 1JeI1I'a - mi­
nha IgI�te' ('�curSlO).

Amanih.ã, àt9 15,35 hOMS, 1«JO'V'eDJS

J:'Iebeddæ», ¡série fiJma;da; 16,.30, FUID.­

gaJgá da bichaI1aJda; 17, «!Drusa geor­
giana», 'siéri� fiJ1mada; 18,. GOIIlcelr-

SALINAS

Vendem-se ou arrenda-se a exploração por períodos
de 4 anos.

Os Jn1rer,essados deverão apresenItar pI'Oposltlas em

carta feehada, em duplicado, uma dirigida a Moinho �
Herdeiros da v.a Semião, em Tavira, e outra para Maria
L. H. das Neves, Rua Dr. Parreira, n.O 40 - Tavira.

tos. Tmtar perlo teletf. 55428

de Pêm.

¡ AGEND� jl
,- m"_

to, �<O judeu», pela Orqoestra SiJn­
fÓIIlI1ca do Pont'OI; 19,.45, «tGentJe do

arnanhâe, ·siéIile f,i,llmllJda; 21,0õ, Jo­
gos ISIEmlr rronteírae: 22,15, Em de­
bæte,

Dorrnngo, .àJs, 112,,40 horas, MiaJr J.i,­
miar '(�Uma perdiz 'Illa IgaiiOJ:a»; 14,
IDumvilsão - Oaanpeonæto do mum·

do de cíolasmo: 117,40, HOIj� <há pa­
,ill),açOlS; lS,SQ, «Heddd», desechos
anímadœ: 1,9,�O, '!IV ruraã: 20,. «Os
g'OIodii6Si»; 21,.�5, C�ayh!alIlrger - vir­

da¡s p'erdiild8JSi», lSiérte fiLmaJdJa.

ções 'ei c-a11g'O¡sl foil p,residelDlbe da dIi­

recção e dia alssemblJedJa Ig>erail: do
Silndioalto dos Eng>eI1h:ei:ros Geógra­
fos, dirigente da Orusa; dio Aillg8JI'V!e
em .LilsibQa, mem�o da dí'necção
da OrdJem <:iI<Jis œlngenheŒrOlS, elk.
PostslUJÍa, :em:t11e1 outras condecora­
ções, ru Ordem M11iltaæ de CriLsto
(,gra;u de .oIf�cila!), Ordem iMiIld.rt:al!' de
.A!viis (,gI1aJU d� oIficial), In.sl:!rl.liÇão
RúJblica (cavæíedre) e 'a medaliha de
prata die lbOIniSl ¡œrm'çOlSi do iExélrdto,
'sendo ls6c�o meidtiivOi da: SociJeté Bel­
'g>a d'A1atrOlIlomi:e, de MeteorOllogdJe
eIt; d� PhySliiqruei du GIQbie e dia So­
c�edade de GleogmŒæai die Us'boa 'e

'SÓC�OI Ibenemérilto da QaiSia dOi A:l­
'g>a;rv�.

O dr. JOOIé ADltónio <Madeira em
'aiutor die mails< de três, .dez.eIIJ3JS de
'¡¡¡¡V'I'OIS, na ma�œm die iJnter.e!sæ!e cieIn-.
rtífjJco ou de Vlail1orilz·ação da Sll.lia Pr.o-.
vmoia., de que foi. ·acérrimo die,f'em­
sor, pUglI1iail1d'a com ,baJSi� c,lJen,tíH-'
cas peàl8¡s e¡flootiVla;g rpülssæbildrda¡d�lsl
db AJ!lgar.� ·como .elStânda turiist'iica,
lem ¡bQdo o ano.. Neste asipooto re­

'oordalll1iOlS O!s< iLiJvrOiS «A,I;ga�e, COO/t'w
iM:UIl1diila;� do So¡l.» � «.o Adigarve -

.

!Elsltâncila Providendal de RJepousl()1,
Del"PortOISi Náuticos e T·UJr]SImO», �

{�s mtrelI'eSiSalIllbers arugOis pUJbldrcados
lIl'O J'aT11Jœl Ido A19a,rroo.
.o Isa,udosro leoctiil1tOl, 'que ·ern vida

lega11a OlS !Seus !hiv;rDIs à BilbHOitIeca;
.MlIIIlIi!cilpa� de .LOIulé" dema viúva -a

'Sir. ft iD. CaI1Il1lelI1 ,FO/IlJSetca MadeliiI'a 'e

era ,tiro die ¡Mamila; JQiSé FausooCil Ma­
dedira (Manue1 FalUistino Ma;deira,
.IOOiq�im IF1aUlsittno iMrudeá!ra, limlliaierl
Fa;usti!nro 'Ma;dedlra, 'UaJUJnemtinOl.F1aUlS.
tiina lMadeiJI1aJ,. ViJVlaI·OO Famtino Ma­
detra, 'IDSIlllIeII1<Llda .FaUistilno Mad�i­
ra; rRe1valS',. lM.anuel Maroe]¡iJn'O Rerl­
v,¡¡;s, IMariia J3ãmbaJ:'la Madlei'ra; 'Barr:iJ­
ga, �118!1lcilslco Barros Barciga 'e

S. ESTÊVÃO - SILVES

AGRADECIMENTO

JOAQUIM SEQUEIRA DA SIL­
VA (RAINHO)

Sua esposa, filhos e netos agra­
decem a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada e participam que
será celebrada missa do 30.0 dia,
no dia 7 de Setembro, às 18 haras,
em Silves na igreja de Nossa Se­
nhora dos Mártires.

ALBUFEIRA

José Barros .l\fuJdieira. O fun;e;raà
eIf'ecrtuOlU-lSle pa;ra j'az�gIO de �amíJdra
n.o œrrruiJtérib .de Codmbra e dia; II1!OII'­
ite 100 if'oí dado conhecímææíto após o
17. o diia do p-aJEISamenOO, pOlI' exprés­
S8J de1teI1l11liinaçã;o d'Q f.im:adDi.

D. Alice Alfaro Mortágua
lE<m PaI'ils onde 'relsiJd�a, fla;1eceu a

Isr." D. Alíce Alfaro MortwglUia, cfu¡
71 anos naJtuI1al de V�la 'Real. de
,SantOi Antónia, vilúV8i de FranciiS00
MOlrl:ãigU/a).
'IDra mãJe da stt'." f). Malrila 'I1er�a

,F:e�iéilalIlrd, 'oa;SacJa corra o sr. José
ROIsa ,e avó da ISII'." D. Mrarla Addce e
dos 181151. JOIS1é Fe!iiJo¡ian�1 ROISI8J; João
M8IIl!uel i'1elkrano :Rosa, NeilIs!oo. Fe­
,Lilci<ano 'R0SIa, Ramel melicilalIlro ROIsa
'e AillÍcio FeHciiano Rosa, Deixa 5
rbtSIlJeitlo!�. O fU/IlieraL :re�lizrou -<lie parla
Villia Rea,� de IS8IIl!to AIIltónilo.

Ais famfl:Va.s 'enlutadaœ¡ apresemlna
JOIrnall d;0I A�ga'1'lVe, ISIeIIlitidos ,pêifa­
mes.

Clnelas
iEm ALBUFEIRA, no Cine-iPax,

h�je, «A iIloiitJwda»; amanhã, «A mi·

0Jha. iIIIIUIlIhier é ,um vioLOIIlr;¡e,x;OI»; dQ�

mitngo. ,em mat1!11ée, «rUm rajo del
¡uz» .� ,em lS!O\iJrée, «O pamaJÍÍSIQI d'81S1

dalll1iaJSl»; i!Jelrç,a;-¡f,e!ira;, «A �oe ViJ_daJ
do œli1claldilIlrhOl»; q,lillJrta-If'.eo.m, «F.rm
de se¡m;ana del iglrlrtos»; ,qUii:nlt'a;-Ifeí.ra,
«'Naddy, 'a; 'OutI:a rowlher».·
Em ALMANSIIL, no Ci!nema; <Mi­

ran:dia, ·a;Il1i8IIl.hã,. '«'Um !f'l:1me¡ dbce»;
dOilllillI!Jgo, «As 'noites! .10iUooIS! dOl ho-.
te:! ,LUa de mel» ; iterça-f;edira, «O

homem orquesltJ:'l8J»; qu:ilIlJt'a-lfeiJra,
«A jovem !aJS1S!alS�>.:
Elm ARMArÇÃO DE PÊRA, na

'IDsp]8IIl!$lIdia 1P8iI1a;iSiO, hoj'e, «Me1o­

el'Y»; aIJlI8j!l!]lã, ,«A volta cá Ite e¡spre­
ro» ; dolll1/ilIligo" «iPappÜJlOOl» ; 1j¡erça­
-fteiJI1a ,«1«12 !SJail1lIurra1rs .para 100· !gUled�

xa;Si» ;' q:uanba;-if·ei11a, «.o ..prorfeSlSOlr
.nUJdilst8J»; qruill1ta-fei11a, «Arizoo.a

C(]]V».
Em ALVOR, iIl!O GiIIlema TrêiS .Ir­

mãJolS, hoj�, amanlhã ,e dOilllillI!Jg"I()I,.
«�ra;zeres ,cOIle.c:ti'V'os»; t:erç:a, qUM'-'
.ta ·e ql\li!nrt)a-f·edrra, «·Quarenta, ddaoo

,perigOlS1a» :
Elm LAGOS, no TeraJtro CilnetmJa

Impérbo, amamhã, «A 08JSIa dOIS ilia­

'Illa:nltlelS»; doan:ilIl!go, «Setmerntre deTa­
.ma11inrdio»; t:elrça-ifedJra, ·«'SOIU ·curiro­
�lal»' 'qu.a¡J:'Ita;-If·eim. «1«O regI1esS/QI die

Al.eli.Wa» ; ,quLnita-ID"edma, «Temos amd­

·golS».
Em ,LOULÊ, no Ginle�Teatra'Lou-<

l�tano, ,aJIDI8IIlhã ,e dO/ll1liin¡gOl" �<OBi
dQlils milSlSli.OIIllárros» ; ¡terça - feu.ra,
«YoJ1ga, {) rllV'a;L d:er drácU!la:»; quàlIl:­
!ta-lfei11a;, 1«'Delvler 'conjugal,».
Em P.ADERNE, .no lCiJlJe�Pader­

DlelDJSe ,amanhã, «O bandrildo bem

amad�»; dOlll1lin!go, «COIIltoSi 1mO-'
.

railS'»; Iquinrta-ifedm, «0.am<JlI' faz-me
rfóme».
,Em PORTIMÃO, no OLnle�'.DeiaItrI'O,

hoj:e, «Cr�sti;na e 'o caJlxlela;I»; .ama­

J1Jhã, '«ISOilda;do 8iZuæ»; doming><) Ie 'Sle,­

'gtmdlaHDeltra, ·«nel�Cij.l8iS rtUI'oos»; ¡tler­

ç·a;-JJed:ra., ,«AdeUJSI, .trmãroi cru�»;
quarta-Ifei:ra ,«Longe da muilit1!dãJo»;
qui:nlta-f'eœm: «iMúJs<i!ca no comçã<»> ..

,mm S. BARTOLOMEU DE ME-S­

SINE,S, .no Cin:e�'l1e'a'trOl João d�

Deus, aimamih.ã, «.o ·seJ.ro dOUJradO!»;
drOlII1dlDlgo, «AmOIr eil1tr!e 'il1!e'DOirelSl»;

Iterç'a-f,edrI'a, 1«IMa.sIsl8Jcre,»; quilDlta-fei�
ra;. «¡Sangue ohamra; !sangue».
'IDm SIiLVElS, iIlCil Ciine-lJ1eialtro 181]<-,

·v<eIDl;¡e" hOlje,..«As noiJte¡s, louo8JS IdO
hotcl lliua die mel»; amanhã" .«:E no

film dl!8.IIl1.Iairrun-Ulle JelrusailérIn, rOl

inÍ:plaoáVlel»; :domi:ri!go, '«A .prof·elSlsOI-,
,ra»; ¡treirça-lt1ebr�, ,«A bella ,cwslta 'Su-

.

,sama» ; ,quÍlIllta-lf·eiJra, «iPirá. ·gu¡e11ra,
ilãJo, .m:eu 'glelIlJe,ral!».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, .no CiIl1e�Foz,_ hOlj:el, «O

lCiQW'jooy vi11glem»; ,a,manha, «A 1bei1a

a;dOI1Illleclda»; domiJI!JgOl, �<Ga:r.<lItais &
C.a»; terça-febra, «,pecad:O!s IeIllJ fa.�

mildra»; qu!lJI1ta-¡f.eãJra, «A ,estaJ!,a¡gtean
dOl pr�»; 'qulinba-Ifeira, 1OQU(lI VIa·
dils:» •

Necrologia
Eng. geógrafo dr. José António

Madeira

,Fa;lec�u no Hasp'Dbaà Mi:1tt8Jr da

IDstrer1a, 'em <LiI£lbOla, 01 .ciientilsit!al aJ­

garVio dT. Jœé AnltónLO MaI®ra;,
cap'�tão d:e AI1tilha;r.ila e lireemdad'o

também em Â!S"'
troDloil11lia e M-a­

nernáJtica, q u·e
oontav;a 78 alIWS

e er'a nla;wl'al de

LOlulé. Alpós ·C-OlIl­

clui;[' o cunoo
I complemelIltar de

Oiêilcia!s nro Li'­

ceu de IF:ara, fre­
quemrtou a Uni­
v e'Til;'i da d,e die

Coi,mbra, {liIl.de!SIe
1 licenc1Jo,u em

Ciênc�a;s <MaJte­
mática;s ·e o CUJr­

so de AritilihartaJ
dai CampanhaJ da
IDslc-ala de Guer­

.ra /S,endo.o p.ri'meiro .dtplomaido: Œ10

cu�s:o die .ea]gemh�iro .g1eÓgI'alfo a.pœ
{) re,¡baibleJ.e:ciIlllento destel CU11S0

( 19.21 ). Ao ait:in:J..gir a paitelDlte de ca­

piitãJo d� AJ:'tiJlliaria, opbOlu pela ca;r­

,redJr'a de ·a;strónoma, hav·endo reocer­

ddio funçõ€iS nos Observ.atór.iOis de
Ooimbra le da; Ajuda, e DIa quali­
dwd:e de .perito participou 'em ·con­

IgressOJs ilnrtJ€imaci:O<I1a:iIS, rep.ræen­
,tanda o nO/ss.O" ¡PaíJSl, d<elsdignad.arneill­
ite 'eilTl! ÚOIIldiI1elS ('19217), GI100IlJWich
e PariJs (1932/33 e 1937), UcCile:

(11937), etc. A,liém de orUtras fun-

t
AGR.ADECIMENTO
ÁLVARO FREITAS CALVÁRIO

Sua niulher, filho, nora, netas e

mais família, agradecem a todos
que se dignaram acompanhá-lo, à
sua última morada.

lotas
De 20 a 31 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAJINEilRrAS :

f'irin'oesa do Sul .

Oaj¡ú .

'Pérola ·dia GUaidi.'ana '

.Altalanlba, .

.Les:tiJa. ..

FJor do 'Sul.
RainJJla do ¡SUlI ,

.A!loorillll! ..

ÜOIn!C;ed'çl�iltla
lUi!oeJ1la
AJg1adão
,SUll .

Aricia .

1'21 8ÚO$OO
1:2155(}$OO
79100$00
66050$00
60400$00
60300$00
46800$00
34400$00
31400$00
3i1300$00
29'500$00
27600$00
2300$00

71-2'500$00

De 19 a 28 de Agosto

OLRAO
TRAINErIRA·S :

Ama.zona·
Nova GlI8JrilDlha

.

PêlrOiLa AJ'garvia
IDiaanlaItrte
N{)(VIa ISr.' !pj,edladte
.A!nda

,

!LelSite .

Oaijú
.A!udaz .

Norbe .

RJestlaUiI'aç ãJa
IPiriJI!Jc'e¡sa :do ,sul

92550$00
85320$00
74700$00
'30 1SÜ$OO
2,9590$00
28030$00
23 295$00
12000$00
9840$00
8780$00'
17 800$00
7M$OO

Tort:a1 40:2835$00

[aD�i�ala para louar �e IltrR­
larlallo e rRlatÕHI Búbll[o¡
Com ha'bHita;ções própriras

El rup¡resentação de curriculum

vitae, dev:e contactar para 'O

SerVliço de Pessowl - Hotel
ENa - Aivenida da República;
- F1aro, a; !fim de se propor a
concurso.

Gansos
Vendem-se. Traitar pelo. te­

lef. 55428 de Pêra.

Álvaro João Guerreiro
Participa o falecimento de ••U8 pai. Dante

Barbosa Guerreiro. Maria Komualda Guer­
reiro.

SAIAS .. IRMAOS 8.. CIA."LDA.
Ca •• fundada em '.JS

OLHAO PORTUGAL
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j1tli�btrto

Um português
,

(Cono"lusão da L" página)

ínternacíonaís, procuraremos
inæneifieær as. relações eco­

nómícas e potítícas com todos
os países amigos tradícíonais
,e corn todos os povos do Mun-
do.

.

«NãO'mais resta 'O di,reit'O à
saciedade intemaciOl!1a'l para
'anatematiz'8!r P'OrtugaJl com 'o

ferrete da suspeição ou da

consideraçãO' coodicionada",
« ... No sl€'ll instinto de inter­

C'ontinentaJl humanismo, 'O P'O-
t

�
-

. rl
.

.

vo pOJ:l ug;ues CO!l1'Sh ....ei"&-S€- H'�

mwo de tod'Os os 'Povos 'Opdmi­
dos ,e declara a di.sposição de
contribuir pam todas as ini­

ciatiVl8S que visem debelar 'a

fome no mund'O, melhor distri­
buir as rirauezas e 'salvaguar­
dar os pJ:1i�dpios da Dedara­

ção Univemal dos Direitos

do Homem.'
.

«- Dev6llver a'O P'Ovo por­
tuguês a dignidade perdida,
impliant3iiIldo condições de vida
mais justas, com instituiçõles
democráticas pluralistas legi­
timadas na vont8!de d'O 'Povo
livremente expressa.
«- Iniciax o prolcesso irre­

versível e delfinitivo da desco­

lonização, ,sob administraçã:o
portuguesra. Não mais ,8!dmi­

tiremos troeM' a liberdade de
consciência ,colectiva pai so­

nhos gr3iiIldiosos de imperhllis,-
�,'l

".
mo eS ...or1 .» '

Que pala!VI'as não teri'am si­

d'O prlOnlIDciadas ,se outro ge­
neral subisse ao «barreau» dia
sala da Assembleia das Na­

ções Unidas!
As'sim, F,randscô da Costa

Gomes deixou-'se de tibiems e

ffilostrou claramente o espírito
dos Esoatutos da Rievolução
de AbriL David desafiou Go-

. lias,... Nã'O m3Ji,s teve sossego
na sua rer,ra entre compal'sas
que, utiliz'ando os mesmo'S ,

tons programáticos, tinham
em mente outra prática.
F'erreira de Castro, quando

dia sua candidatura à presi­
dência da República, nos tem­
pos fero�es da ditadura sala­

zarista, diria, numa conferên­
cia de Imprensa, que Ü' futu­

ro' presidente ge�erila estar

sempre na oposlçao.
'FI13JDcisco da Costa Gomes

paI1ec€!U-J1os haver tomado o

cOlIlceito do grande eoSoritor

português.
'Depois de Abril de 1975, o

então Presidente da República
guirio:U. a::bertamente pelo ca-¡minho da maioria do Povo

portrugu�s: rumo 'ao

'SOcialiS-¡m�. Nã'O moos afastou o lIerne
d�s'sa Torta: p�enderu o so-,
'CÍ�lilSmo arga�aJs'sado numa I
iriclusão das camadas. Olhou I

de hom grado 'o conteúdO' pro­
gressista, conteúd'O e essência
real do processo.
"No dia a dia destes passa­

dos doios anooS da Revolução,
Francisco da Costa Game'S,
com, 'a força da sua pel1si,s­
têuoia, forj'Ou sobre 'O rectân­

gulo lusit3iiIlo 'oS' alice�ces de
u:rhà casa' democrática. Em
que circ�tâildas '? De oposi­
ção diremos De bom-senso e

serenidade ·acrescentaremos.
InjuJ:1ia;do por uma força direi­
tista· - a maJsca:rn:da demo­
cráÜca - e que 'só a eLa deve
a construção da sua política
de injúrias e de tolerância.
Apupado p'Or políticos 'credien­
çiados pela A. N. P., não com­

preendido por outros, F'ranci's-

A propósito de escoteiros
cte. ctEorreta

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

lJa¡bilidade ,e de oamaradag'em, tan­
to nas palavras, como nos actos.
!E eS!:;¡ru era uana grande a.rmæ que

nós, antírasctstæs, utüãzãvamos, de
forma 'a podermos desvãær da org'a­
nVzação pa,pa-¡flaGiCilS,ba 'que era a

iM. P." O1S jovens d8¡s¡ nossas vílas
e cidadets
Houve, também, com a beneplá­

cHo da Igreda, várías tentætívae

para enrræquecer o Grupo 60 dOIS
Eoscoted.rOls de Porcugæl, n'a víla

frontelríça, com a ,cl'liiação. de um

grupo do Corpo .Nacíonaí de IDs,­

cutas, au selja escoteíros catôlãcos,
aos 'quais davam até a farda, e cuja
'SJede 'era¡ riuma dai::, dependêncíar.
da £grcda. Mas, mesmo tendo de

pagur 3;,¡ suas 1!a,rdalg e o restante
.

materíal indiVliidual de quo care­

da¡m" para 'poderem ser escoteíros,
OIS jovens prerertarr» s,er dos nCISISoOl",
já q,Ue a ;pa;1a;vTa «fra.ter:nJdadeo»',
era por nÓt;o, aphcada ern ItOldo�1 OIS

momentos, ·en;tre ,todos, mails velhos
e- mailS novitÜl� dos 'memhrOlSl da

grande ,f:a;miJ¡j¡lli escotüsta,
Um dia, em que aílguém 'se dis­

ponha a fazer a; H�stóri!a do IE:sco­
Usmo em Œ>olrtugrul, multo terá de
contar, de possttvo, corm O' que ()Jg

dolis g1rupOiSI ruLg¡:¡.rviOls" o 6, de

Olhão" 'o o 60, de Vt}¡a lReal' de San­
to Antónío, .reælízaræm, errr maté­
ria de educação e: de entre-æjuda
fra¡ternaL e humanêstíca da juven­
tude aligaI'via, num períO'do il;ão ter­
rfve:1 ,como fad o da ,«te,nebrosa noi­
te fasds'ta» de cerca de meio sé­
culo, 'qu:� POirtUlga:1 'e o pOlVO por­
tugu:ên 'S'OIfreram. E:, a nonso v,er,
isso serIa (i'Sl.90 poderá 'se,r) um

v:aJ!:iO!Slo comt!1libuto para, a A. 'E. 'P.
e palra os: oqUe a eJa" Uim dia, lS:e. H­

ga,ram. t8l·62283

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FllHOLÇIa
Rui Padre António Vieira LOULÉ

de direito

- 'ŒCNICO'DE CONTAS -

(Inscrito Dia D. G. C. 1.)

Ass,i$tência e Responsa.biUdade Técnica die Conta­

bilidades do Grupo A

Mon.tagem e Supervisão de Escritas de' todos os

Ramos de Actividade

Pareceres Contabílístâcos - Orientação Fiscal

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - 'I'eleí. 23613

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

(Conolusão âo La página)

na e. N. U.

trus centenas, de jOlVelIJ.S víãa-realen­

EleS __:_ .meSITIiQ rnâlhaœes de, jovens,
ao 10ll!go dos mUJiil;os aJnOS de exis­

tênc,1a db 00 - e', 'COll11i a emulação
,

veríd'icada e¡J]Jtire ais GrupolS: 6 ie

60, de OlhãO! e de: Vi']¡lli Rea.l, ree­

ip,elcUva.mJenlte, 'E)JSs:.a; «rtvælddade»
era'sruutaT el tncítæva es memos ca­

r()!la¡s dOIs Grupos de: Tav.i'rai e de

FIara a não deíxarerm vencer-se pe­
'10 desânimo _e maerteræm, C0l1l10'

chegaram a mamter, por vártos

amos, ern aetívtdade, esses Igr:upo,s
daJEj 'srua!'1 ciJda¡d!.eS'l.

,

E necessárío salíentar 'que" nes­

se tempo, o l:;¡rula:za,riIS1m'ÜI não vía

coon 'bans anhos a contímuação e a

actlvídado dos grupos de escoteeros,
PO[S 'que", para 'aiS :actiivtdadel'I cuetu­
rais, fil, [CaISI e recreætívas da Isua

juventude, havia 'a M. Œ>, (MolCida­
de PortUigUiersa), uma organização
iplN'a-faticiSltlli-rmiJ¡j¡tar da juventude,
qué: no!" movía, COImIO aliá¡SI por to­
da a País, Oll!de havia 'grupOIS de
escotéíros uma. guerra sem quar­
tel,

A'1'IIMnio ŒO Rto

I, I I

Carta aberta a quem
-----------------------

CO�OIS'O Cl1/U¡d,a;l 'de pœla/Vfrõ'lils El1n

bom pOrr:tru.g¡�BS) ·contra. o v8IJ1¡eráv.el
lm.rœco e con,v"a. a, dig,na¡ QdtlnaiTIa.
Mas há 1lUIiis, sr. pr68iden:te' 'e

sr'81. deputia;dOisl, há mœilSJ e berm mais
graIDe. Um gl'lupo de aJ1'I'ld,go,s. Icon­
tO�1il que¡ ,há àáa.s, Oibs!6rVoiU te�
nómlem.Di. iklêiJ1,tico mas pas8lœd!o COlin

wm, CC1l/1To .de maJlirícuva a.'me:r:ilc·œna.
E 'Elaib,eIis vó.s¡, ;$lr. rpresi!dJeint'e ,e srs.

.depwtIClJdOlS, "llUlb'e'ÍJs, vÓ¡s, o que Di d!íSI­
colo SIB pmop,unha. fazeIT' logo aU?
Pois, ap'a,nhwr dUl1JSi ou 'ftrês m'áo­
-cheba,s, ,¡Jje terra ilJe t�m monUculo
que em.f,e!iJt;a 01 ,wcàJZ e: œes¡pe:já-la¡ em
cima. ,dia vememável re:UqiUd;a hiJs,tóri,­
ca, �Bmlbrœnça viva e¡ $œgl1'ada; .das
routas d.a oairroça ,do¡ g,rwnile imv.pwl­
'sæo�w,àlo(/' ,do ,turismo. 'a;[¡gœr!ljCo que
foi o imIIp8l1'G!dol1' Trajwno.
ITbaio.reditável stT'. prelsOO:emibe e Si11S.

deipuitta,dolSi. M�IIirtÍ(j jtts,t,amtlernt'� ,Vn(J¡,­
do'S, os' mews, ,awgOl.s¡ iln.terv,z,eq'am
co'lll!Jr(J;

.

o eSltl1am.geirro, aiCOIl'llSIe;lJ¡,atn­
dOl-a al não img'e:ri!r nos oo8180S' pro­
blemœs, ilnlterriJ'l<OIS, aco'I'IJSIe!1harntWl�'o, a

mlgetri'r ap·enœs: 'Wh�lky com o má­
ximo de soda que lhe fO'80sle> pOSIS�­
VEll aJgwern,pa,r. E () df¡scoilo sumliq,¡,-ISIe,
a gr(JffIJ¡]¡e veloddJade. Mas, 'Vo:do'S nós
saJbermo's ·a· pertinácia do. =ão.
Tl1eJmO, 'Sir. pI1'@sütemJtle e 81)1;,. de>p1�ta­
doSi, t(/'enno ao i.mœginar 68s,e; v4l
me:rce,náJrio ViMOI, :pela cœlaJlla dJe
umœ noi,tíe de imte.ns:o cwlor, com

um S'œco ·de t·erra
.. tapwr ¡aleilvosa­

m,emta o. vem.aráve.l Itlootemwwho de
que (JiS .rOlda:s das c(J.,Troças roma/IHM

já ,œei!xa.varm bU1'WCo.l,5'1 naSi rua'S de
Fa.r();. '

Parr iriSO, EJIU B O'SI m@U¡SI am�g0'8
reJS:Ollvanvos, ,deslaJe 10lgo, cexnsti:tui.r
wm gT"llY[Jo al rr.l,e: chatmatrn.o'S Grw[J'o
dos A 'l'WiigoSi do'S B.wrUlco,s �a8 Ruas
de Flarol e se d:6i��ina., jWstt/limlemJt:eI,
à vigi!,o,nC'ba1 e œœequada protíæção .

a tão. vem,erá1)ef!s 1'81íqud,œ� do pros,..
sado.

MGtl" n'áo' ba,st'al. Sri'. ,p:restiJden,tB e

SI1'S. d6lpiu.tadoo, não bmslva. E eis ,ai
o 111!OItiiIvro desta, 1Y'.Jim¡ha; já ZOrtIJga. eœ­

POlSrÇç'áO. Nós, o G'l"'Up'O de Awgos
dklis oCO'Vas ,e Bura!COls das, R1MJ5' ·dJe

FaJT'OI, nós dJe:s:ejœmo,s' que o MumÆcí­

pio ·nos ()fUça e no,s, apoŒe. E pœra
1.&so. c'rie um grwpo. de tra,baloho' ou
wrrva c'OII1'I.IÍoSs'áo ou 1ne1SIInOI U1'J'W1, swb­
comwsLsão: (co¡jrl;O vêm, sr. pre:sri:dern­
t.e e '8rrSI. dielpult'aWs, Œ& 1'WlS'saIS œm­

biçõe" são mo,delS>tas ,e colacŒdas
nwm ,estrito plrograma de UlU.s!t'eri­
da&o ,� Corlltt:mÇãlo flinance:iM e nã{l

só),
E que esSI8 grrnvpOl, co�¡'i:o' OíU

s!�bco'mJÍJstsiío eslt'aulJe a 1'1'1Aethoo' fol1'­
ma de prdtC31ger tão ,1-&diImolS rtes,te:-
1'YtlnnhO'9 de: 1tm, P'Glss!(1)iJJo glo,ri080
- rOldaœndo,-.os die Ulrœme farpard!o
e co'locamdol ..UliI'1.<> eIrYIi V()i�t:a barn.dei­
ras 'die V'áJr-i,UlS! cores e Vœnte.rnaisl du­
l1'arnte as n,o:i:Voo. A'SISlWn, 's<r. p1'esli­
œoote ,e SI1's<. dlelpwtŒdo'S, .assiJpv con­

'trilblUJi:remos para 'UIm Porr,twgœl me­
,lhar. moffis; felilz ,e maiis jUSJ&¡I, C(J¡,­

mlirrvhwnda 'O'fUJ8Ma ,e ji'rmJe;metnt,e pai­
ra a via socil1lliJs,ta, rn.œs C()(I'I'l, res ...

peMo pe.lD'S: œlI�OlS vœlolTtls< ,wœàticio­
naiiSi da ,ciivililzœção, oC'iJdie;n¡f¡a.l crilstã,
forra ,d;œ quwl não há s,6II'1iio' chol1'o

e rwngéxr ,de. dEml�es.

Tooho dvto 61 muito obrigadJo pe­
z.a altemçã'.o, d�ensaœa,.

Gomes mereceu,
'o respeito da
democratas por-

,Mas os :!lQE'SiOlS jovens eram atraí­
dos para 01;, grupos del escoteiros
não só peita; mrun,e'ka afável, COIITI­

petente, rratema, dOis seus dír'ígen­
tes, 'como, tamoém, porque 'Se sen­

ttam como no rneío de uma; ,gran ..

de farrnríli-a, que na realídada éra­
mos, 'com !$lério 'eJSiJ:)írito de respon-

Apartamento
Vende"sé com 4 ass., e ga­

ragem. Centro de Portimã'O.
Trata: telef. 23417 - Porti­
mão.

AfOlThSo ,de Castro Mendell>

Sucatas de ferro de qual­
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgílio

Fonseca -'-Cam'Pinas de Faro.

co da Costa
no entanto,
maioria dos
tugueæs,
Francisco da Costa Gomes

chefiou Portugal no período
mais efervescente e .agitad'O
da nossa hilstórÍ'a contemporâ­
nea. Marchou sobre pedres
ainda escaldantes da era frus­
cista e nessa marcha jurou
serv1r os princípios da Revo­

h¡çâo de .AJhril, aJbdicando de
se'rvir os interesises de grupos
e COn1ípal'OOis. II
---Pela primeira vez na nossa

.

h1srtórua, a palavr,a LlBEOOA­
iDE, tã:o 'Portuguesa, tão amO'T­

daçada, serviu na 'Sua plenitu­
de outros povos e iteve ress'O-

nância universal. Consultas a partir das 1'7 h.
O Mgarve é um marco na -_., .-----------­

htstória deste general, 'COm a

�ilbertação dos p'Ovos que daqui
também partiram: OIS seus co­

loniz,ooores. Por isso, este bæ­
ve ,apontamento de númena­
glem simples aO' homem que,
tenaz e mtJ:1an'sigente, alicer­

çou a sociedade democrática
rumú ao sociaHsffiO para no­

vos1govemantes e governados;

Sérgio FarraJol1 RamiS
Médico dermatov'enerefJlogisfa
Professor agregado de MedI­

cina Interna

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25 de
Abri! ._- Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 233 9S - Portimão

Vende-se
Salão de cabeleireira com to­

do'O recheio, em Vila Nova de
Cacela. Tratar pelo telef.
95256 no mesmo local.

(OOrl'liCi/)u,são dJa 1.· página)

que vê.m at}n'l1gimdo ('œté (J},Qo momen­

to COlm lSur!pleendem.te. ir1nipwn�dJOOe)
(JJ nO'8l8!(1l de�. E de!slde já 1'/1le

pe:mniJt.o ,CJU:tm¡¡a¡r a VOSIS(!, e:scila:ne:cida
œt.ençã)o· patra o m.a4$ grl1lV>e e; para
o mœ1,s Íif¡¡g'emt,e: aIS' bwracol8 diaiS,
ruas, d,6 F1wro.

.

É inœor,edd¡'�ával, ,s,r. p11'esvdiemt'e 08

'S�. dJepulxulOlS\. é incon.c.elbiv:e<Z que
bwraco.lS 'I'/1.II.IA¡/,lU;SI vezes cem.tIEmáriOIS,
cOlbelJibo;s de �em.àJaJ e 'C'heiIOiS d6 [fló­
rial 6 ,de: 1trradii<çãio - S,e¡ emc<m;tram
œSlS!Íll'n 'dJe&prroltegiJdos .e aslSvm ao

œbUhldono, à m,e:rc.ê die quœPqíU,er
pnel'l.l1lnártlilco de qu,alque:r ve>f.o!ao de
qwl1llqaiÆrf', 11UllI'ca, C01', e81tlfldo, sexo

OIU reHJgião.,.
Eu flUJt, Sir. p1'elsddlemt1e El 'SI7'8, die..

pwtœdos:, 'EJIU ¡,ui ,tes:tmwwnha o:cul;œr
6 œwri;o.��Ii{1¡r œOl fœcto nefan,dol que
PClJ'I&O a expol1' ISruc.mtam8lJ1¡t,e pwra
não cllinSarr œ pœciência de V. ExalS,:

I' swbia œ 'l'Uœ FiJUipe A,liosltoo, COQl,diu­
z1lndJo a 'I'I'I1Í1rIJh,a. vVœtrura. A mAmJva'
!rem;te mamohwva um autol7lwvel li­
geiro die plCIJ8sŒge,irO\Sl dB 1nmlrr:ícum
france.sa, à v6ilO1cidad<e a que o.os­

tumam mœr.c.Jvœr 018 l1/U¡¡;omóvEJ¡�s, lí­
gWrO;� ,die :palS',SKllge4JrOiS die mdt.rícula

'

f7'G(l'l¡,()68a (wm :tooto abCI/iixo die cerm

maJ8 mwito� de. 90). Aa, che- ,

gwr CllO; p!J"'Ulnerilro bwt:aco da ,dliJta rrua

(q,'U;fJ OIS' hilslt'olria,i{¡cxre.s aJimma,rn,. ,t'67
sri4Q feriJt>o. PeJ>œsi ,(/'ori1!a8 � oarroças
do iimqJ.e:raJdJOI1'· Trajœno (llQ, coloca­
rEl1n OIS can,o:s ae ,esiflo60 de Millreu)
o corndJIMtol/' não 'adoljJ,t!ou a re;sp,evto,­
s'a œt:i!tudJe. que h,1odolS nóSi, bO�lsl pa­
!lIri!oitœs, cOISltumanWS\ 'ado'ji,tatr :t>1'!(J¡,­
Vl11I1ido. e. 'P=:œndol, COilr. o. mJæi:mo
resp6i�to, pM cilma ,deIsIs¡a; V6me:ráJvel
r�íqtU;i,a, M�tó1"iJca. E o bUNxiOa, .sri'S,

depfUlt'aJdios ,e. sr. 1mæidetnt,e, o ,bura­
co 'elwOIU-<o no (JJJ' - carmo, œlws,
faria, dermoc:roooà e pJiUl/'œ14lS<tioa­
'm8lJ1¡te., a �e:r owwo veiculo,.
jos'se qwa.l f0:6"816 o, 8i61U le8ltado, mUlr­
oa, cm', is'eœOl .ou n?J¡ilgião ...

Po.�S', ô'l(¡!be V. Ex.·, S1'. p!J1e1¿�idJern­
If:e e sraJb.8ImJ V. Exa.s.; srrs. ,dle¡prutadols
qiUJ(JJl foi a re.a.oção ,deSISI6 COMUtOI1'?
E'I'I� VelZ de. '(1jg,rœde'Ce:r '(Ji ge:n.ero!8o,
aJ!iiJtuae dJa C timara. (que" dlemvocrá­
tioœ '6 p'lr!.l;ral/JiJstiJoom'l1ernJVe perrmite a

qudilq¡ue:r veículo Q'u.e. pŒS,s:e, pOll' ci­
mœ do �aco� sem diosrti?1Jg,wir millJr­
Cal, Els1ttlldo, carr. Sloo;o OIU 'T'eilvgriJãó)
aimJ(J;a por cijrnœ profe.riIu gfl'a/Ylide ·e

Alberto PIres Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

o homem que, na Assembleia
das Nações Unidals, eiXplicou
ao mundo'O lwroí.sm'O dos ca­

pitães de .Abril, o repúdio ao

fascismo e exort'Ou outros p'O­
Vos a respeit.8Jrem a 'indepen­
dência dos portugueses.

Foam, 22-,7-76
Teodomiro Neto

-

,
beleza.

arranca em

.

Uma completa gama de produtos de

alta qualidade para limpeza, beleza e

conservação de viaturas, está agora ao

seu dispor nos estabelecimentos da

especialidade, estações de serviço,
garagens, etc.

Os produtos ARBO são fabricados em

Portugal, ern instalações modelares,
seguindo as técnicas mais evoluídas.

Lustrante de

pneus
Limpa estofos Limpa vidros

{tecido} (esguicho)
Limpa vidros
(reservatório I

Limpa estofos
[napa)

::rh@�::
:;::;":"
:::>�.,
::::::::::::;::::.; ::::::::::.: .

� SHAMPÓO AUTOMÓVEL �

ARBO

•
a
Ao

Anti
embacianl. Desengordurante

�ARBO
QUíMICA INDUSTRIAL, LOA - RUA GUILHERME GOMES FERNANDES,24-28·TEL.39873S·VILA NOVA DE GAIA

o "ar. ..bonito"do seu automóvel

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONSULTAS As 2.", 3 .•• , 5.·' •

6." feIras a partir du 1'7 horal

CONSULTÓRIO: Rua D. Car-

101 I, D.· 11-1.· Dt.� Tel. Z1521

PORTIMAO

[artri���1 ([arlu[h�!)
Tem oartuchos aViariadÜ's ?
Vai jogá-los fora '?
Não faça isso, consulte o

técnico da especialidade Raul

Afonso, telef. 25723 - Faro,
que, eficientemente e com ra ..

pidez, arranjará os seus car­

tuchos, ficando os mesmos co­

mO novos e você poupará di­
nheiro.



,lORNAL DO ALGARVE

António

Animação no Algarve FACTOS E IMAGENSOs prementes'pFobJemas
de Vila Real de S-aato

(Oornolusão da 1," págilrla)

tOig 'e J,3lI1goisl do 'BarLN10 da \P:reiV'l.d�n­
cía: muro de protecção. àtsJ æretas
em CMÜinJbe Gordo: reparações: em
ærruasnentos e' caãcetamentos que
írnportararn ern ·aLgumaJs dJeiZenalS·
de centos; IPaviilihãQ MuniclJpa.1, ID

In!l¡uguraJr- 'em 0uJtll!bm; reparações
naJa: eseolae MascUilliina e Femdnlna
da I�ede do coaceñho e' 'Il'rus de iMOŒ1-
te GOI1dO!; ibahleâr:iOl le ,retretes ;pú­
IbllLca,s em MOIDite Gordo; retrete pú­
bIi;ca. ;n!l¡ oode do C'ooce!lho; jrurcld.m­
-eJScola; reparações nOisl bruirrOIB
mllinicipailsl; vinte 'fogOIS rocta;!¡s a

ilnaugura:r no finrul de: ISeJtembtlo;
mercado muniiêiipaJ. de :MOIDit-e Gar"

,doi 's6 rugora acrubado por fiD!a1l.­
mente ,ex:J;stirem aJS' condi:çõelSi lhigié­
nlc!ilS ,ttecessárl3Js; dol!s IgraJIldes blO'­
'C-o.11 ,sa:n1ltár:iOiSl, d'Olis <gra:ndeg¡ lava­
-louças e rOt1paJS1, qU!atro dep;e!lldên­
cilliS para :0 .peslso!lil" uma ,c·ruseta de

,recepção, el um poSIto itJ:'lanSforma­

dor, lIla Pal'q:ue de Campismo .de
Moot'e Goroo; dii�erSlaJSl caJtacum­

hrus 'e ossáJi,os no C'emdtério mu.n1:­

cÍp'aJ1.
No qUie respetlita a SIa11eBJme1llto

básico, e embora c:tenite da grr'�vi­
dade dà !slituaçãJo 'ern: ,relação à

ág:u�, não qiUl¡" a CâmiM"a dedoca>r
de .œntrur boo€:flc:1'a:r, 'com .a; :pOiIlC!a
que há, OUlt.rruS ,gelIlitelSl ie ,tentar com
'a; 'alberltul13! OIU 'ap.tofundamente d€
outros poços, �e,"ar. água ao pO've
de a;],gUJD!S1 m<mtes del ViJIa. Nova; de
Oa:oo�a<.
COIIlstruiu-lSe, ·aJs!Sii>m, dois poços

para rubaSltec:iIIllento il. ,vila,. Montie
Gordo ·e Crusltro Marim; ampl10tl,.;ste
'It ,rede de distribuição ruté ao sItiOi

do
.

Café Cha'VIe de 'Ouro" 00.51 Hor­

tal:'; !l¡p.rOlfundou-lSie POiÇOIS na; fre­

guesd'ru- de Vilia. Nov'a de Caœlru,
QuiDIt-a Manuel A1ves; 'Marcela;, ,sI­

tia d!l¡ Ollibeç3lda; Qurutro ,IDstradrus
e Poci:nho eISIte com 1'eV'eJsrtimJento.
'Recuperou-lsEli UllllIai cllS1œrn'a ·em Ca­

cela Velha; aJbriu�se UIm pOIÇo na.

Oorujed·ra; .afundou-lSie o poço da

LaI'aD!je!ira:; :aJbrlU:-lSle um poçOi ne
'sitia do CruLiço ·e,'OIutI'o, para'regar,
no j:ardilm de MOIDlte Gol1do.,
O vtce-presddente dru Câmara

albriu 'a,qu� 'um parênJt€Sii1" prura
'Illgmdecer à pœsltimOisa Corpoéração
dO¡:1 iBOilllJbeirOl51 VoluntárfOis delSta
vHIll ru 'eoccelimte ,cola,boração que

nos'tem drudo no ítI'runsportJe .di'árlio

de água ãJs regiões onde não eiKiIS­

Item peçOISl OIU onde os aJfnnd3lITIlMl­
tos ·e ,C'OInIS!I:;ruçõe,s nãOl resUilit-aram.
Da poço das CevadeiralS !lJe!V'OIU-'se

tgua plLra VHa NOV'a de Cacera,
oode, em prfucipi�, setiam �alS
col'Ocatl'rus dulllS biOOlS" mas por n;e­

c:esSiidade, dres POIPu}açôes fOlI'am co­

,10cadruSi OUJ1::ra,s em mut'tos lugarelsl,
·lJa;mootando a Comfslsã:o que o 'alb8lS�
telclmento prov:is6rlo, por 'I.trgent-e
qU!e erao, não.•tenha ficado €m condi­
cõe¡s .de Olf'eiI'leloeir melhor dil!st:ribui'­
ção.

COOSitTUilu-<se O¡o, elSlgotos e ,retre-

_

teJs pÚlblioa,SI 'em Ca'c'effia VeiLh8i, beIm

.COIrllOl CiS ·etslgoltÚlS do iBæirro d{)i Ma­

Itrudooro, ,que, muito ieIIIl breve, po­
derãQ 001' UJtdliZrudOl9.

AQUISIÇõES nE VEíCULOS
E OUTRAS OBRAS

'Entre ·rus c-ompras. fettas pe!1a Oã- ,

mllira, ruvu1trum aIS, de um novo

.CaI1rO para .lixo; UIIIJ Dumper,
UlIlJa ,retro-e!�c8ivadora. e da hOirta
cl!!amruda ,«do Aled:xco» , .p rura; dar

pOSlSltb:ilfd'ades a um �árpido avanço,
:rIJelS €IslgeltOIEI do Baiirro .dOl Marl:a;dou- ,

ro, destliIlando-lsle parite da: iHol1ba'
à .cOD!stI1UGáOl de uma escola p·rimá­
rial p'o1ivrulent.e" a p'3lrqUie ·infa:nt!II e
à conSltruçÍÍ'o de ,casa pr6prliai.

'Fel1:-ls� também grande renrode,­

lJa:ção -no 'edilffoio do. T.ribun:311 e be­

-ned:ici'ação dos merca:dos de Peixe
de VtLa. !Real d€l :Sa:nto A.nItónio ·e

de Vi}la :NoV'a de Oaceilia. ·com a colo­

cação de 'll!OValS peàrrus', a:briu-l�)e:
nOVa port,a no Pal'que .de Oamp!llS!­
mo" :paræ IllIeIlhor elscQam€lllitO' do

p'eiSSloalJ 'e V'eiCUilos,; mel:h<n<eu-!SIe '0

parqU!e de ie!sltaciOiI1amentQ .do Par­

IqU!e ·de OaIThpliSimJo; relp'a,rOlU�se {)

pavl!meŒlJtOl do (Meneado ,1.0 de MaiO;
remodle101U-IS€! 'al Ugação de ág.u:a
'ad PwqU!e del Campismo, ondle se

ColOlCOlU 113 iboc!iISi de iincênœ'o; cons­

trui'u�se novo aoet:JSlQ à praia ,do

parqul€!, laJdqul<rJttl.oo-lOleI ,lirujetS' plllra

Jose Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.··. 4.u e ti." feiru, las 15

horas e 3.·' e 5." feiras. às
18 horas. na Rua Baptista
Lopes. 24�1.o Dt." em Faro.

Telefone 281 64

Precisa-se
CaJsrul francês precisa de

uma portuguesa, de 25 a
.

35
anos para empregada demás,­
tica, em St., Etienne - Fran­
ça. Informa Guerreiro A.
38 - Rue Des Armuiers -
42 000 St. Etienne - França.

c'a:miJnJho dos peões; procedeu-se à

limpeza daís lixedrais ,em [Mon:t�
Gordo e noubros ;locais e a d!iJversrus

reparações 'e construçõeg de me­

noLs V'UI1to,
1Pr00ced'eu-IS:e' t3lIIl!bé:m ao Iotea­

rneæto de ,40 parceíae de iter,ralO'
em MOIDite Gordo (ISe11tão) pæra a

Coo,ltru:ção de casar prõpría,
No que l'eJ$petlitru_ a electríñcação

ræceberam-oa 0101 'seg'udintels .locais

na flre¡gUJesl!a de Vila NOIVa: dei Oa­
cela: Caeela Velha, Ls£tio da Fábri­
ca., iSiÍtilo do :Beco, <SÍItio- da Nora,
Foote Santru, Monte dà Rosa: 'e .San­
ta: Rita. 'IDSttá já ·aJdjudilJcado· aí da:s
OéIva.d:eiralS" 'QUlÍiIlItru Manuel Alves,

, iSel'ro da Mi'na, 'e POlrtellll. RemQde­
];ol1-ise 8i de ·Itodo'o:. Panqlliel de Cam­

pitsmo, onde ISle procedeUi à .coloca­

ção. del nova: e füncion:rul I!nSltaaaçãe
1>'1OI10ra,.

Mercearia com n.OB de por­
tas 10-9-8-7 - posse de pão,
taberna e casa de pasto. Lar- i
go do Oano - Tavira. i'
Trata;r com José Plereira

Rodrigues - Telef. 22235.

OBRAS EM CURSO

IDstã: ru ,ge¡r ,c<Jttl!s;trUJida mn:a 'e'sta­

ção �leV'aJtóriia e !re!Spect.lJV'ru coodu-
.

¡ta no 'Bel1tão de MO!Iíte Gordo, para
:fecho Imediato daJ vala, bem ,como,
aæI1u�ootos ·em itodo o BaLITO, do
MataJdQuro e €lslgGitOits pluvd:ailsl, se'­

.g1Utlindo�se ai cOIDiduta de esgOitos ruté
"ao Monte T·amissa. Em cOIIlistru--

·

ção :também aiS 'estrald8!� da Carrws­

queira 'e Carvoeira,. <Beco e ILeltal,
esta. na Manta Roita.
Depois de grandes ,e¡gforÇOiS e de

·
se u:1'tr3ipals1S3JI' tOclJ8ls1 rus lbal'ooirruSl,

·

vali finlll1mente dar-<se iJIlicio, den­

,tro de poucos dias, 'tailV'ez em mea­

�Ois de 'Setembro, à CO'll,strução de
92 fO'gc¡ -'"� ,compwtioipruda 'pelo Fu-n"

do de' ,FOIllIeInto· da. HrubitaçãOi· nos
terren019 frente ao BM rro drus: Cali·­

XIliS .de Plrevidêncra. Neslt'es grand€ls
blocos €lstaJrão mcoI1poradas ca,nti­

n:a e <sara de .convivio.

OBRAS A COMEÇAR AINDA

ESTE ANO

Alfre�o Gaivão
SOLICITADOR

OLHAo

Arrenda-se

no mês em curso

J. Pombo Lopes
MÉDICO .

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Conslutas con1 11aroação
Dias 3.as, 5. as e 6. aS das 16

às 19. Rua- Reitor Teixeira
Guedes 3-2.°, telef. 25 855 -'

FARO.

(Oornolusão da 1-' págima) «rœ1góc:iJo», œelÍXœra,m es.gOltar. OiS

gMro!ÕfJ¡s, e � goJr,rafiœs" tllmdo' toda¡
a gern;t!e que; prolCWT'Wl" I1is «galrTal¡'1l­
nhC1JSi» par-a, m:aloor a sme. :e f!i¡ro,
não é? E qwe; vivœm OISI tUr1smol8!!

Os «a:goiSlt'ÚlW'S'», aqueõe« que 0000-

lheraan: .

_t1�·gælto ilrrervogl1.(Vl6lmelnte,
comO! mê.,S¡ de fbri.œsl, reareseœræm.
já (1J()S alfaz¡e(f"e;�, ,dleãæaJl'lld;o, o AJ.gaJl'­
Ve ma4Jsl só, é certo, 11UIIS' UIm 1J'Owco
mari.s aibitvWda e ,dJ8,sœ!o'gadio no que
ItOiCa œ «COffI1ABS», «bebeIS,» e «dor-
1nieISC». ,

DeipOlÍIs ·œms, bichas. nos re.sltauratnl-

1t100, nDlS p'q¡Œeiii'I101s, no,s, ileiiitÆl!ilrOlSi, 1WIS

t:al�l/JO's, IBm tOlda a pantie, 'lá V'ilmoSi
al'l .biGhaisl .diEl aJWtomóve>i.s, p61kzis¡ 618-

'traidaISl, n.o rag.r.esso We oœœa Uim lWIS

IIwgœnelS< de oriJg,@n.. E tamb!énv ,00-

mo:s allguma, cOlisa £li ·dizetr ISOIllII'e; a
�a,ngunl1J 'e 01 phsJo dai f-æDxa 'die rodla:-

Tetrá iin1icia no aalO 'em ,cun,o um

bLoco de 15 !fogos junto aJO ,quar- .

tel dOiS Bomberos Voluntários, e· pa­
,ra' o 'SeJU CO:I'POi ructiv'Ó mats neoels,-

ffiJtrudo, 'a conSltrução doiS! pátiQsI .drus
pALHAS. CEREAIS E SÉMEAS

escoilia:s prlmár-ias de Mente Gordo;
HoctaJs; 'LaJza,reto � Escola iF1emdi­

.ntn:a, com c:am¡püls de joge)� pOlliva­
lentes, estels com fi, compal1Ucdpação
da¡ 'De�elgrução de F"!lJrOi da IDire,c­

ção-Gerail dOiS :DeI;¡porltoS1; rubws,ted­
mento de água à AMed'ru Nova;
conSltrução de UIm 'balnetârfu ,e reltre­

tes públic·rugl em 'Vila NOlV'at de· Ca­
c€,la '€1 M3lnta ROita.; cOlIl's:trução e

'rupetI"eClhrumento dos plllrquetsl in­

fantis de Manta Rota,. Bruil"'l'O do,
Ma;trudouxo e Vila Real de ,Sa:nto

Ant6IllJOl; o mido dili cOIli�t.rução do

parque delSporlti,VOl jUlIlitOi ao PaiVi­

,1hão, It-ambém ,eompruTltiJc.ipado pe.la .f11Itr,rilf/¡rPt1ti.imr,.
DiJrecçãio.JGera¡]; dos' iDetslpOirtos e,s­

Ib3IIldo 'Os 'estudios .a serem ct1e.iJtos pe,]Jo
arquilbecto GoonelS da CaSIta; aJ¡3lr­

gamemJtQ do pall'que 'automóvell dOIS

BombeirOisl Voluntários; esgotos ·e

rurruaíIIllentos lem loodio o iSemtão de

Mont.e Gordo :plllra os ,guaros tEle di\s­

põe. paææ e¡,¡te anCl,. de 2 000 Coo­

tos ei :para o '3lnO de 11'977 de 6 000
cOlDitOSl. Est'e projecto 'eístá \SIendo
ulitdmado pelQ enlg. Barroso,
Vai i,gua:lmtmt.e IBiell' feito o. arrua­

menJto e plllI1que de '€!sltaci'O'll'amento
:;.-....0-----.

junto ao Pavilhão; Q ,all'ruametDIte
dOiS C3lII1liinh0iS de P'!I¡vHhão aos po-

Sf¡ços; al urbanwação dOlE,' laI1gos de- .

�radadJos oovolvetDIt€ls àJs cODstrU- I( 1çõelC, dia R.Ula. :aldre J?I1ge. 'Lei.ria e
'

�-II ://---:::fiiiiiiñiliiiiii�;:LUJf¡s de Crumoes, proJeClto também 'ro.

·a Iser elSrt:udaido .pelo arq. GOtnJe'SI
dill Costa; o rua.I1gamtmto do. Par- .

·que de Oampi�mo e cOlIlistrução de !
noVos !blocos 'sanitáriOisl ·e ruI1fl.1'a-·
memitOlsI; -a. 'e1eCltriifkação -do Caliço,

.

Quatro Est'rrudaJs, Pocinho e Cruz .

da !MQnto; o ,cl;lJl1!inho da; Ribeira � �
da Oad'1li ao limlite do ,coocelho e a� '1,'¡¿ -:0iinfra�elSltruturas' paJra :arr3lnqU!e do /;;;///' r:; F===="""";;;;;;;;;;;;;:;""'''lII
prOlœ"so :SAAL em Monite Gnrdo. �///

'Íy,j;
OBRAS PREVISTAS PARA 1977, I¡/;(

//¡f/_SE ENTRETANTO NAO FOR. /1/,-<
POSSíVEL INICIAR ALGUMAS: �:/ �

nE ABSOLUTA PRIORIDADE ¡ ��:'
'/'

: 1'/
Não quts Q vice-.pres�doote da'

Câmara dedxlllr de referir ru]gel dOl,
'que po:s�'aI vir ,a ser reaMzado em'

1977, e ,qUle dfs'cI'ILmln:ou do 'seguin­
Ite modo:

Gootlnuação do ·parque delsporti­
vo e Coos¡trução de uma P'�SltIli de

!l¡tl:elttsmo; arTUamento da rua'seml

!1OImie que JLgai a Rua ¡Prudre JOI1ge
LedrillJ à Aventida dru lRetplÚlbli'ca; re- -

mOld�ão da. ,,)entraI de 'e,sgeJte's,
jWllto ao a:ctuaa mercado de :Monte'
GoI1do <el 'Prurque de C!lJmp1ismo;

paasagem 'subiterrânea ou aérea do

(Parque de CrumpilE,mo à praía; pro­
.10'll'gamrento da Avenida da :R:epú­
bííca æté ao desvío para Monte

Gordo, pelo: menos: em 'Mente
Gordo construção de '11IIna creche e

de um panque infantil, urbaníeação
do La,ngo IL,uis die Camões; vedan­
do a. pruSls'ag.em .aOlSI veículos: cons­

·trução do ar-ruamemto que vai' da
¡E'renbe dili eGlc·olia até à estradá cir­
cundaœts do: ,sertão e loteamento. tl

urbaniaJação do 'ue,I1reno OOIde €Ixi,s;..
:bem ·a1nd3i barral�'as" frente ã,s' es­
,colalSl, ·siOffi'enite; pa,ra; B-1" .pelssOia,s que

'

nelaa v1vaill1i e preltendam ·constr·ui:r
calSia. próipria; construção do�' elEgl.l­
Itos 'e diSltI'ILbuição da áJgua: domiid­
li!ária a: Vila Nova de Oacela �

'Malllta Rort:a; ·cOlIl!slbrução de um

,parqlUlei dei esœcÍonam,ento em

Manta [Rota e ,roltunda do CaJsino;
betume no cam!Úniho de 'acre,SS{l1 à
'estrruda de Ma_,ntal Rota: COiIl'SltJ:lU­

çãOl de esgoto¡", e! distribuição dE'

áJgU!a ·e '8iI1r3lD!jo de div€'r1�os ·c:arrni­
mOis 'em iSan:t:ru Rilta; idelm da'rua
de alCleJSlslO ,a:o :Bairro 28 de IS,etem­
bro; idem do arruamelruto palmindo
dai (Praç,a de TourQiS à 'elstmda de
Casltro !Marim; idem da elstraJda cir­
cUiIld3lIlte da entrada; da vHaI à al­
tradla de Monte Gordo, junto aiO

.radrof'alm]; aILaI1game;n:to da Rua: d�

Angola, delsid€l a Rua Barã!o do. Rio
Z�el'e à AV'enida d'a IRepiÚblLca,;
COI!1Sitrução de um novo me:rcado

m1.micipaJ; à entra.da da vtta e res­

P€<c'.:LV'els ,caminhos. de ·ac€lsso; p.ro­
tang"ameillJ�o dio pa;rque de estade­
na,mento, do ,Lado pOienite, 'até a:OF

pl'édim' do .IJa,p'a, '€1m Monte: Gordo;
V'ruliOirizalGão do rucit'Ua:l Mercado 1.0

de .1-.1:aie,; 'COlniStrução de tr�� .nov'os

¡maol" pa;ra a!baiE¡h�lcimlento die áJgua
'ai VLla Re8iI- die Santo António: e a

Moobe G011'do; a:ouilS!Ícão de OIUtfe
C!lJI1ro pal1a: ,recolha, de .1dxo PI de
um camdão para (JI 'Slelrviço del Qlbrru8.

mão a maUlg.tI!raJr em 7 et em La­
'g"qs a. in3IUIgru'l"ar no dila 27. Sema­

lIiaI de Tœltro" COIIIl! o Teatro lExps­
rlmJEm;twl do Porito. com�­
lOIs

.

€IIII! :F"aro, ¡Portimão, VlilJa¡ Real
det '&mta Ant6nmo, Tavira, ILagOll
e MOD!Chiique, dei 13 ta L9. TeiaJtro iJn¡.
fa.nitill! � várias 'klicaHdaJc1elII. iFesti'­
vail dia (Mal'ÍnaJ" ern Vhlamonnra, com
OOI'\"elja., petiiSICos, folclore 18 lbandalS
de mJÚlsLca, de 17 'a. 2'6. Reciltadis de
múS1llCa¡ plelOis ,SlegreiJs, na Sé Oa/te­
,draJl de iFatro e nia :iJgreja die !Srun'to
Ant6n.J!o 'em Laigos, tl1e1Sipeidtiv.amen­
te 8¡ 25 et 26. iN0IiIte de ¡fiado et palV1-
iLhão na fetm anua,l de OLhão,. ,ruo

c!lJa¡ i27.. iln'8JUIg:tl!MÇã<lI, 'em :S;.. Brurt;0I­
rloimJeu del (MjeL'iSiIŒreI3" no <ll!ai œ, ·da

�"'çftJo dois ;tmbalhora ·do COlllcur­

'so «!João de Deus V'lisoo rpemaLS criUl­
Ç·!I¡D"
Nas diiv'etMos aicontecimetnJtOlS pre­

Vlistœ' no Ca1l.endár.ilo, ,coliaJ'boI'am iS.
.

i[)i,recçã<ll-Geml de TurllslIIl!O, D�rec­
ção-Geral ,,�a, Aeçãó' GuLtUiral, COI-'

,

mIiSsIãb !ReigiœliaJl d1e TUJriLsmo, O., A.
E. '1\ A. (C�o tAd.!mlnil9trati­
va pa¡I1a ·aJSI lIDIniplIeLlIials' T.urllsticrus dO
A:liga.I1Vlel) LU!s®ur TAJE> iFáibrica
Im¡per.iJa¡)¡ de aeIiv'elj�, Oã�81S iMu..
med¡pad¡s de Faro.. :Siil�s" Tavi11a,
iPOII1tiimiãio, lLa¡gqs et OlJhão, OaJsindS
do AligtaJrve, CaJsa¡g dio !PaVIo de

Alitle oe lMoncmq�e., 'Sanita. 0aIsa da
Mjilser:l]córdi!aJ dI6 .'Vililla do Bispo, di..
'Vlel$s, cooec,mvioodes de .cUllib3l e
,re:cTeio 'ei illiindlai 01 RaeaJl Olluibe.

Estrume
de gados

* passaportes·vistos:viagens N

* VOOS charter·cruzelfOs·excursoes
* reservas de �oteis·a@anamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNC1AS
NORTUR

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VERDE.

oferta de uma espaçosa
mala térmica na co�pra
de qualquer frigorífico

Philips
#

INTEIRAMENTE GRATIS
Decida-se já!"

A quantidade é limitada.
NãQ perca esta oferta se�sacional do Agente Phili�s,

PHILIPS

S 21 08 - ALBUF!'IRA

Philips-faz parte da sua vida

gem de a:�gw¡-rl!l1lsl i1wrís,twlliSJ elSt.ra:­
dJœs .a,¡];ga'l'V'ilœs, ma!s¡ twa ;paira; outra
'vaz.

Na !romJtleii!ra, os erwiJg'l"œnf'.ejs, Ilk
reigrevl8'Q e OIS .ætlrangeilrO'8' de pœsl­

I 'l(J;.glerm, fornm'Œ7'lJ:lJ'n d<iJarilaimtetnJtle ou­

tras.�b�ohœsi, e aJlgruJTTJXJ:S, (]J()

que 'I'lJO\'I dÍl2leiml, OOim 11nIa1iJ.s ,lie um

qwiJlÓ1l'l.l8tTIQ de e�. Otœro qwe
alsi saidas! têm de ISIetr cOn1Joo,jiemJt\e­
m¡em¡te CO!Y!Itrdlada8., eIsIp'eciJaJlmernt'e
n.o qui8 toco: <II dli/lliheiroiS" m'{J)Si datva

pfl/nJa (dliOOml-nDiSl), MDiiSIPiir (lI()i «'e8-­

peotâcuio» d'aist p6l880as a '8i11!-ipU1'1"a'r
IliSJ "VIiIaItIu.l'UISI, wm boC'aidiÍllVho alg.()fY(/¡"
0IWttr<0I WlglO" qllMlli!s forrç� ItrabŒ­
�harndo horrœs I:l hofu,Sf à ifOi11neliira, œt'é
dlu"gaJl' al !SUa V6IZ de miUdIalrerm dle

paWs. AI!gu7IJs, UigatVlllm O'S mdt'OTIeISi,
OIU m.lI:rirIlttimham-rnow tnœbaJhamJd.o" pa¡:.
"'ai 61J1i,taJr o ,es.!o(l'ÇO t'læ- «e¡m¡pur""
rõl:lS¡», ,mas ·¡yu,tr.æ, (J) mali!orr !p'{J)11t1e;
lá i1œ 'lJIV!lliI'IIQalndlO' à força Ile f¡qoaço,
que a galSlOili¡n;a¡ e;,itã aMa � há- que
pOlWp(J)T: mas fim¡a,nçOJS.
E 1>TOOJ),tlOI! IPa.IS\S'aida ·ai <1IIJaaa'I'IChaj

alf¡aJsttLlldo (qtIN1)/U�), o: pes� deis!­
tie a11iOl,. cd� à es¡perœ die ou­

t(l'Ol,lj AgOlsl� SIIlIt'run'amJtel81, a,T'MZan,­

.tieS', am qua nos «_.cyngrtdha!rrl<o8» de

f(J}Zert' lie aIn!iJttrroeiS e de. œ¡ynegolatr
(1¡S bel!ez,a;Sf Sleim tpatr ,æœ relgma. al­
gœroo, e:sqweoern;d:o� die ooilimllltœr
as ifmli� ,paro que m�Sf iSle; sm­

fulm, sermA Sieql.l)ert' :8\lIlOO1'm;o¡S\ qwe
d6\Slt':iJnlo datr afO!S Iet:!:OOlk;nrt;es (01 Uixo

.El œ pOIToam), owjQl (J)S(pleICto e chelii­

ro
.

nIOIsi .iirão mJIJIT1tiiffizamidio oS' OIf/i;.o¡S

e IO: nai11Iz, ,t1aœvetz (quem lS1/1Jbe?) a,té
(JJ() pr6lcim.o V'6IrãOl.

C. da R.

Trespalsa - se
Restauran'be Cervejaria.

«Casimiro>." em Arrnação
de Pera.

RISCO LIVRE
,
,

I

I ,

1 getflJt.El PoII'tlwgu6l8a OU o, reaUismW
I 8IOCiJa0 de mto'l1wnto· imprreiS'S(} nI1lS
I g'lVlmde." Comq'WilSt'illSl «ipÓs 2-5 die
,

Abril1,», mão"t'êm ilg'lWl traltanne!I'Vto li

Ow sIel1"<Í que ailgUJm-a; JUlL'lem,tude.,
de>lilberaldla ou i'ncarwtlamen.te, não
sÓ v·emdeIU ,œ aJlimœ a 618tranholS cOOl'110

pe¡rldeu <II lUSiaJ loopemanllÇ'{J)?
::e avi.œ6'nlte que o m,éWllo, ax¡m,

niia ,deiœa veI7' 01 ridÆC1U�OI' da; . co�
Nem ,t1o,11nIUi 'p:6trceptíveiJsl O!SI IUi11t:iifi-ciiota
doIS «.rwtJOIS co<�o�·r:elS�).
Mas . '. que: iimlœgerm 11eiOolheiálO

ill:l n.6s 'OIUt.ros o<lhæ., 7IJBlwtrQiSi't Q<Ui'I:l
sorrv<1()I 'Ilqu�eslCel)1lt.e baill1œrá, '/VOiS lá­

bioR iklllliqwetsl'
Há mui,ta.s forrmus, de vemd'6lr a

Páf!ria¡. NãJo¡ Slerá elsrta wma: detlalB
-

(œ mlffl'elC·etr o ,dletv<iido- C011f1elctivo' dots

poldetres. c()IJ1¡Slmtuíd:o-Si) r
Afilrwf/¡, um .«SIeYI" pliJlr!tlU<guês» > m­
� 'el CCJmiCr1"Blto', é ou não' é pai­
triimtón�o 11.tIlICi:o� '!

«V.eretmo� om/de i",,:'o, vaiÍI po:raT!
- ,d)i,zw,-rme um aJm!iglOi, ,!mJ8¡t'l1fIIItie

pre!OIClUpœllo -

a não sler q,u,e; "Ie

edwqwem, ell'lit1reltla11vto, ·al� pe>Sl800iS,
esdaJl'elcetrl;do 80,b.re o 1!'erriigo. lalte.n­
ttl ...»
E immern,fJe. M. V,

SERVIOE OFICIAL DiESEl
BOSCH -'- CAV - SIMMS·

Máquinas electrónicas
I'essoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. -23121/2 - PORTIMAO

'Encontrados os dooumentas
e � dinhalrD de um lida'dla
americano
.o ISII'. Julien Harz ie .espolsiaJ, CiIIJSia¡}

aJmeII1iic!IinQ rem férilaJS peLa. 'Europa,
viJelr3lIIl! de Lilsiboa pi8Jra V.aJl.� Ido
Lobo (ALman'sli.1) a ·film de piaJSlôl3lI'
fériLaJS. Em Alcáœr do ISail fizeram
uma rpauiSIai I1e¡pouISlalIlite El já iDia ·un£­

dade h<Jltie;1eilI1a, de Vailie do LObo de­
nam p;eJ;a. r!illitru da O8.IlitIedira com do­

'cumeD!tq,¡ lei três IIIl!Í!} ,el$Cudos,. a. quail
j,UJlgavam haver pendidb naqueila
Vli.lial. AfinaiL,. a ISOIte e!SItava cam

eles" já ([lue um ihoInJ!18:do poiIItuguês,
eIlJconitirOiu 131 OOJI'teilrat j1llIlltio 1310 rio

ISado ie entregou-a; mtruclt!a no P0!9-

to da, P. S. IP_em ÁJlcáCletI" dQ Sail.

ReubDS nllDna de Yllamoura
'FOi alslSMtado, a T�uratl!te Vi­

king, OOJSI imeddiaçôel! de Vli:1amoIura.,
de Olllde os iJoarárp:liois fuIibrul13iIn ao sr.
José iROlsiai iCaibleçru e 'eiSP<Jlsa, WIJlOiOO9
(InlOIeIda naJCiO'llal lei estraJntgedira,
cooqu€l$, t:ravel-ohleJqJlJ.eSI,¡ j6dalsi. ere)
no va:l.1oir .de ·900 OooWs.
- 'l1aJmbéani um inapeclror da; Po­

Heia .Judiiciâri11li ausbriJalca:, o ,sr, iMa-
.

nich" em :féI1i'a!s1 ;num compLexa tu­
rLstdica daiqruel:a¡ zona,. dul1a.IlJtJe¡.a1 ISIU&

aUls,ênci'a .na ipra.ia, v�u a «V'iIlla»
qUe ocupava d'espejlllda de oilljeo'tos

: pe'Slsoais (máquina's :fotIográficalS',

I de Ifd.1m811\ etc. ) llOI vaJior de 84
00llit0is.
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Barão, Limitada pLAN 1&UL
ou fora dele, activa ou passi- Terraplaoagens e Agricultura, Limitadavamente,

DISPORTO
.

NO ALGARVE Mónica &
NOTíCIAS DO FUTEBOL
ALGARVIO

Secção de João Leal Certifico narrativamente,
que por escritura die 7 de Ju-,
nho de 1976, lavrada a fillS. 32,
do L,? F-7, de notas para es­

crituras diversas deste Cartó­
rio Notarial, a cargo da notá­
ria Mariana Carapeto dos San­
tos, foi constituida entre os

senhores': _ ANTÔNIO FER­
NANDES MÓNIiOA, ARMAN­
DO DOS SANTOS SELVA,
MANUffiL DA GLôRIA BA­
RÃO e HERMENEGILDO
LUCIANO LEOTE, a socieda­
de !em epígrafe, que 'se rege
pelos artigos seguætes:

1.0

A sociedade adopta a fir-
CICLISMO ma «MÓNICA & BARÃO,
TermiinQu a 38." edíção da Vo1t8J Ld."», eom sede em Portimão,

a iPOOitU!ga:l em iBtcfo1eta, com 'a w- na Rua Direita, n." 89-A, COIIlIS­
itór�a do b'e;n¡f'jjquâlslta F,irmino Ber- titui-se par tempo índetermi­
nardino. Os ,dois SOIbl1evà,v'enI1;le¡g 8.>1- nado, contando-se o seu ini-
g�M",v,ios, José Madetna (Ta.vãlna) e

h
.

AnJt6ruio Beirão_(¡LOiU!liettamo} (118)8/511, ..
_çiQ ?-_ paptir _ge .. 0Je.

fiícM"am-'SIe, liespætiJvamenrt:e, 'em 2.0
l'ho ,e '37.°, a .1'5 m, 08 I!!I 'e, ·a 3'5 m �

53 s do V'encedor. O seu Q1bjecto é o da pe8'OO
costei'ra, do 'alto e 'longínqua,
da Slardinha e 'quaisquer ou­

tras espécies, e iIIldústrias co..

nexas, designada:mente a con­

servação die pescado pelo frio,
a 'armazenagem dos seus pro­
dutos, Ie Isuas vendas, e qual­
quer outra adiv'idade legal­
mente permitida que a Assem­
bleia Geral· delibere, com ex­

cepçwo da actividade hancária
e outras que a Lei não pler­
mita.

ooiJ.s de IFultebol, ftgurarudo na jor­
n'8ida IDa.Ugm;MJ1 da 'D1r\nl!são Maior,'
o encontro Por<tO-iPOr.t:funJoInleŒJlS/e'.
Com 'ele OS IbarJJav€lIl>t:lillœ faoJem 8J.

sua elStre'�a na. almej,ada competí­
ção, Na hOM da pærtída, um voto
comum p'ara todas 8<S formações 'M�
:garv,talS': boms êxitœ!

5.0

A cessão total ou parcial
das quotas é livre entre os

sócios, mas em relação a es­

tranhos, tem 'a sociedade o di­
reito de opção, em primeiro
Iugar, e em segundo Iugar os
outros sócios.

Certifico, para efeátos de

publicação que, par escritura
de trinta: de Julho do corren­
te ano, 'lavrada neste cartório
notarial do concelho de Lagoa
_ Algarve, a 'OOI1go da Licen­
ciada Catærina Maæia de Sou­
sa Valente, e exarada de fo-

lhas 78 verso a f()llha:s 80, no
livro de notas para escrituras
diversas A-58, Ernesto Albi­
no Rosa e mulher, E):iete dos
Santos Albano Nunes Rosa,
naturais da freguesia de Mar­

melete, concelho de Monchi­

que, residentes habituais na

Rua Engenheíro Duarte Pa­
checo número 12, rés-do-chão,
em MOl[]chique, conetítuirarn,
entre si, uma sociedade comer­
cial por quotas de responsa­
bilidade limitada que se regu­
la illO¡S tenmos cO.ll..'3lta;ntes _doS..

artigos Iseguintes:
.

PRINIE1RO: _ A socleda-,
de adopta a denominação so­

cial. «PLANISUL - TERRA­
PLANAGmNS E AGRIOUL­
TURA LIMIITADA» tem a

sua sede na Rua Engenheiro
Duarte Paiche:co, número 12,

.

rés-do-'chão, na WLa, freguesia
e ,conce�ho de M()[1chique, du­
rará por 'tempo indet:er;�ina­
do, ¡contando o seu llllC1!O a

partir da data da prese,nte es,­

critura.
SEGUNDO: _ O seu ob-

jecto é o aJluguer de máquinas
p8ira la ag,ricuiltura, consrtru­

ção de estradais, obraiS de sa­

neamento, águas, esgotos, bem
como a exp�oraçãü de qual-

quer outro ramo que seja le­
gal e a soeíedade delibere ex­

piorar.
TEROEffi0': _ 0' capital

soeial é de 100 000$00, intei­
ramente reaíizado em dinheiro
e corresponde às seguintes
quotas:
a) Uma quota de 80 000$00,

do sócio Ernesto MbiIno ROlSa;
b) Uma quota de 20.000$00,

da sócíaEliete dOIS< Santos M­
bano Nunes Rosa.
QUA'RTO: _ A gerência 'e

admínístração dos negócios. so­
oíais, ficam ætribuídos a am­
bos os sócios, que poderão de­
leg-ar, por meio de procura­
ção, OIS seus poderes, "lean quem
entenderem, corn dispensa de
caução e a remuneração é a

que Ilhes for atribuída em As­
_�emble.ia._GenaL _

§ único: _ Para obrigar a

sodedade em todos os actos
e contraltO's, basta a assiIna­
tura de um dos gerentes.
QUllNT0': _ Os sócios po­

derão eflectuar prestações su­

plementares de capital, na

proporção d8iS 'SIU!as' quotas,
n� vencendo estas quaisquer
jurolS ou bónU!s, podendo ain­
da efec,tuar suprimentos.
SEXTO: -_ Quando a Lei

não ,exigir outms f'OlI'!malidades
e p:mzolS, 8iS reuniões de as­

sembliei.a geræl, serão convoca­

das por meio- de cart8iS regis­
tadas, dirigidas aos sócios,
com oito dias de antecedência,
pelo menos.

Está conforme,

Cartório Notæri:al de Lagoa,
31 de Julho de 1976.

A
.
AjudamJtJe"

MJæmellPoeWna, 'O conceíeuado ãr ...
biltrQ 'alJgaJIiV'i'O 'que ibi! futebolilstJai de
'eoctraœ'di!D.áJr,iJa¡ cræveíra at:lill!gtlindo,
quando j!Ú!nim, a 1ntenIl!act<maJlwa�
ção, œecorreu' da; iir,radi!ação que' lhe
!fora 'aplñiooda. Recordamos 'qUle¡ eSta
foi mo1:!i'vIaJda 'Pella sua não compa­
rêncía ao :Spio¡r1oog-lBenfiJoa (Taç'a,
de IPortUlg,a�), um caso que, tanta,
ItilIllta tem feitio correr. O ,neCUI1SiO

fodi dilriigidQ illiO Conselho JUirtslŒcilO­
n8Jl da 'F1edeœação ,Pootug\UJæa de

FuitJeJool:, no �leIIlJttdo d� o pI1<JlCieSS,o
ISler revisto. ¡pJa,MJ1ela.meínte, Manuel
PoeIilI1a, �e J,uita COIIllI denodo para
qUe jl\llSltiç'a lSie faça, enviou ao 'se­
cretárâo d� IElsitadb dOisJ Despontes
uma 'eoo}JOIslição ,o�rcunstalIl!cilada dOIS
fa!ctos,
- Ó ISamibr� não dtspUibrurá

o NaC'.L1on:aJ1 dia; m D1væsão, confor­
n'IIei o .die1ilbeIiaJdo IeiIl1 'russemblleilaJ g'er­
,I'M do alJuJbe¡ de ISão Brá¡g de .A.J1-

.

,porltel. A. l1iurma que fora de/slpro­
mov.ilda Ilia época transacta, bem;e¡fi�

cíæra do ,a,Ia.I1gaJIrliento da prova, Ra­
zõe¡s f:iiruanceJ.lr!l1S, dízern-nos, coœstí­
,tuero .() mOItilvo ¡pr:ia:1œpaJ! da dJetSlis,-

.. :œfileila. iEntr-etanto êU.l1: ¡sUa LsIUibSlti:-,
:tuição IteJliemo", o Grupo >Desportivo
da. Thrra,lJt;a ('2. ° c�ruSlS,tfi0ado 'nOi Ddisl­
triJtaJ! da Œ Dl!v¡,são da A. iF. de

iFavo).
- 'Pesada pl.lJIlri.ção oof'lieu .01 Por-

1:i¡¡non�D1se f1I1en:te ao Recreativo de
Hue1\na (II DiNÜSlão), [lJa capiltal
OIllubense, Com uma deflelsilll em que
as lforç'8Jdas ausoocfuls de JOISIé
IIDdU!aI1do le ISério foram n ort:a.d!rus, 0151

alJg,a1'Vliiols roram! deŒ1rort:m:lb.s por
5-'1. O ,gOlo do !Por.timonenls1e! foi
obtido lpor fUlton'.
:_ No prtmeiro eneontro a oentar

pruria .01 T.omeIo Oiiood� de Œeza, o

01h!aIIlerDsle V'enceu o Orihue,1a (oœn
qlUJemi àJlJte'riOlI'meirute perdeM por
2-0), por 3-11. as glolo� dOrSI aJIogar­
vãos foram !lIlIaJrcaJdiQS pOII' lMoraJlSl,
Samdina 'e iBaJliecms'. O OlhalIlleŒJse te,r­
ml:nou a ISilla d¡'g,I1elSSão" defrOlIl/tando
na qUaJrta...fetna: o :MÚJrcia., NOi Sie-

19undlo oocorutro do TorillJeiJo Gtdade
de Oi-eza" 'O 'OI1Zie d� OlJhão .perdeu
CIOIIIl¡ la 'eqU!ip.a druquelia ,cil:lade œpa­
nmwa" qUJe ,chama,ria 8J IS'� a .conqU1!S­
ta do rtJroféru.
- Priinciiptam aml!ldlihã os Nacio-

I ,POP CROSS INTERNACIONAL
DO ALGARVE
Em V�l!aaniou:ra, peeante milhares

.de espectadores .decorreu o il Pop
OroSis Intemacíonaã do Algarve,
ClUJja cLaJSlSIiflÍJClaÇão: fi:nal! foi' a se­

gW'Dite': 11.°, An,tÓlIl.io Franco, 25 pon­
tos: 12 .. °, Bruno 'ffimncü, '25; 3.°" Re­
my Cordebar, 23; 4.°, Redro Mei­
reæs, 23; 5.°, THl:eibe, 22; 6.°, Inver­
!IlO Amaeal, 22; 7.°, Jaoqll1e\s1 Ri­

zærd, 21; 8.°, JoSlé Gomes, 21.

6:

São permitidas prestações
suplementares de capital, de
acordo com o estabelecído em

Assembleia Geral, e do mes­

mo modo os sócios podem fa­
zer à sociedade 01S, suprimen­
tos de que ela carecer.

7.0

A sociedade pode comprar,
'V'end�r, 'tr1oo8Jr ou hípoteear
-veículos automóveis ou moto­
rizadas � _com. a ,assinatura de
dois gerentes.

8.0

As Assembleias Gerais se­

rão convoœdas por meio de
CaJI'tas registadas, dirigidas
aos s.ócios, com oitá dias de
antecedência.

Torneio de futebol de� 5
BID Silves

.

futegraoo Ilium ;tor.n:ew de fut-eboL
d!e 5, OI1�OO pelo Si:¡'velS (F,uoo­
,bol OlUlbe, em q:u� paJr.tilCiJpaœwm 18

�11iJpars, �vidi:darsi.eme 3 :série.s, com
idades ,slUlper.ior�s a 1'8 aJIliOis (I<!ei!llio­
.�), ,a¡ lCârilla.ra Municipal d� POII'­

iti:Inã¡o à parte da IS/Ula função ad'rruiJ·
illJilstn!litiiVaJ e depois das hQI"aJs de
servàço foomou uma eqlUlilpa 'sem

quailiqu¿r :elS!Péci.e die ¡tred;ru¡¡s, cOlDlSti�
l1JU¡Ídai qUJruSle à haJ.'lle die e1etm.enws já
rOidiaido� no furt:ebOi1 e não 00, '¡::OIIlJSe­

gumdo CllaJSlsilfiœ,r-lSie no 1.° ,1Uig1a!I'
da[lsérli'e em qUie e,stava moogra¡dia
e em 2.° Lugaæ na. 'geral, tendo pe;r­
diido na filnial com 'a ,Sapa1:ar.ila
Cheilib por 2-,1, .num jogo Ibrusltra.nJte
,I1enhi!d!o ,em qUJe ai equipa pontiJrnJo­
IlieIlJSIe actuou UlIIl 'P'0u�o dielsfa.1cadia
(O!IJSIOS de A"I1qIuimílnio e A,lJeoœndri­

no,
.

rlJeisIionrudo).
Dj¡Siting¡U!ir1alIl1-sle na equtpa. c'aJIna­

rária, Heilii.QdQro ,V-etga, um d'Os

gu¡aroo-,re;de!s menÚlS batdJdo, AWe­
xandrino o meJJhor .marC8JdOlr do

Itorn�Q, Al'q� o ·c.enJtoo-cam­
pr1sta JillV're, N�, o Œ:1ffil'J,piI'e com­

IbaJtjjVQ er OiS I1ap'idLss:ilmos A"gIO!sttnlho
e Sen.aI.

9.0

Em caso de dissolução da

sociedade, serão liquidatárrios
todos os sócios.
Está confó!1me com o ori-

ginal. .

Oartório Nota;rial de Porb-
a-o <l,nln 18 de Agosto dem , a>V<>

1976.
3.0

O capiltal social é die
300.000$00, integmlmente rea­
lizado, e correspondem à'S!oma
de quotas iguais dos sóoios, de
75.000$00, ü8!dá wna.

4.0

Todos 00' sócios são geren­
tes, S!ffill 'caução e com ou sem

remuneração, conforme o que
for deliberado em kssembleia
Geral, b8istando 8JS 'assinaturas
de doÍis sóciOls"gerenlbes, para
obrigar ra. socieda:de, em juizo

O AjlooalIllUe,

António Luís Santos Pinto

FARO nolfclaem
JOGOS MA'lWA'DOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

AMANHA

I'DIVISÃO
F. C. (Porto-iP'ortiJIIIiOIIIJenJS1e

DOMINGO
II DIVISÃO

'Flaæense.. ,selSwbr.a
V. ella Gama...()JbalIlJen,."e,

'IDs¡pieœança-tAimada
III DIVISAO

QUlamt�t'I1enJse-D. Beja
Âl1lIOIra-TQI!1I'alita
ISihrles ...RJeg·UlengOiS

Ocllemi¡r-emsie-LU1SrttalIlo

QUARTA-FEIRA
TAÇA DE HONRA A. F. FARO

'POIr.t�mol]:ælnlSle-'IDsperanÇla

,corrumdaJIlite AvmJaIldo Mrur.tiŒliho
Romão o pI1elSlÍdent-e da, direcção.,
'IDmír1io'ViJtóri'Ol SalIlltœ, capeilão rev.

LeonJe;l RaJlnJois< e 'O dr. MlaJtos,. dQ

ServiÇ'O Naciœ:llaJl: de ArnJbul�ncia'&.
'

NOITE 'DE CONViVIO
O SpDlr1timJg, Olruibe ,FI!I/OOIllS'e, Itlendo

€Il11i v.iJsta, a obtetll.Ção de f.lIDldos pa­
ra as S\JIa¡SI aotivtdadeJS oo.spOlr1tiVI!I/S,
promwel1J¡ íIlQ São LuÍiS \P!lil'ql\lie.maàJs
U!llJla¡ noilte die C{)IIlvív,iO!, com fados,
TOIlcl:oire e œrdilnm,a al;sa.d;a.
Com 'apre(glenrt:açãa do ilioicuitOlI1 Ar­

malIldo 'M'aII1que·s ,Fe;rredra, act\llaJl'aIIll
01

.

mlails !8JntlJgo 'aJg1ruplaJÍlllelIlJto folcló­
rico 'rulglairVio, o !Rancho. del AlIJe, a

fa¡dilSfu, HeI"JllJ4lia iSj)lwa el <liB' aI1tils­
ta.s Qa¡bdel Cardoso e Oeciildia.

TURISTAS IRLANDESES
PARA O ALGARVE

De Albr1l a OutUlbro do .próx.imo
aIIlO, espeiI'a-!SIe cQmsltd�ráV'el aumeaJ.­
to. da corrente¡ Iturislt;ã,ca irlandesa

pana o ALgaI'V'e. IlSIta eiII1 COlllge­

quênroi:a dai mitenção, cOlIllf�rmaida.
pOir um <lIPeradú,r tU,z'ílSt:icQl dOi Eire,
de 1e¡f'ootUa:r naque1e períoido VOIO'S

f.reta,dq". erntm DI\Jlb1i:n e Far O! com

uma fre¡qlUlên.cilaJ quiinzeIJlaJ1.

ACIDENTE DE VIAÇãO
No ISerro¡ ,do OUlI'O!" ,uma. moItoæi­

zada. condu2;idru pet10 sr.: JdsIé Ma­

m1Je� OaibriJta Olli.vei�a. estucJ¡a¡n,te, de
18 runos a;brope,lou o sr. José Gre­

'gõrio Guerreriro, de 88 aIIlOSl" tl'ruba­
'liha,dOlI' ·rurad natura], e resdidoote no

A2liiIlha:l (,p�demne). Conduztdo o

OIot'OgEIDáJriO! aOi HoBpiw de, iFaro,
fa1eoou pouco deyodls d� aJó: haVleIl"

erntrrud'O.

O CONGRESSO DA HAVAS

REÚNE NO ALGARVE

A Hi!liWliS, 'a. J'IlIai¡g impOI'Itante rede

de¡ rug¡êncilaa de Vliag¡ens d� .ffirBID.ça,
'reruliza lem Ja.neiro do. proXlŒIJIQ ano

o .seu cOlIlgr.a.'1SiQ a.nuàJl nOi AWgrur.ve,
deiCorrendQ a IimpOr.taIDJte rretlErl:ã'O,
duraJIl<te CinCOI d'il8JS, no complexo tu­
,rÍSltiiCQ da AlOOia. dals AçQteilaJs¡ (At­
bUlfudlra). ·ElsItá prevista a pamticipa­
çãQ de OOI108J .de 400 COlIlJg�tas:,
e¡nt.ne¡ (liS quails I1eiPrelSeiIlJt:anrtes de

200 ,postos de V1eIJ.d!at¡¡ db grupo¡ Ha.­

va¡g em! tOlda 'a ,Fmnça, principails
ape;radQœs .turÍlSmcds, jornrulistas,
re.presJeIIl¡taJn¡teIs .de itUrism.o 'estIian­

,g¡eri:rQ em IPa.ris e, ��
deJ;elgad{)Js da,s 'CQIIllJparUuaa de ®VJIa-

ç�,
.

NOVILHAS CHEIAS DA HO-

I_ANDA PARA O ALGARVE

Na Intendên·cia. de :Pecuária de

Faro Oentro Regional da IRef:or­
mia Àgrál'ia El Oiutros orgallliismolS
Ligados à 'agricultura, e'stão _a,?,e!,­
Ila,s aJS irrSlcriçãe" para a aJqUllmç¡¡,o
de nO'VilJh8Js «cheJi'aJS'», a .receber da

Hol'8iIlda 'e de raça,s \Seleccionadas.
Os i!Iltere\ElSadOls bene!ficia:rão de

preç'01S} elSpe.c.i,aiis paTa a ,aqu'ilsiçãJo
e de falcHddade.s para o paJgamen to.

FESTA DE CONFRATER­
NIZAÇÃO DO P. P. D.

A:�guns mJi;1:ha,lies de militantes 'e

lS'ÍJ'llJpatizanteiSl do Partido Popular
'Democrático, ,participaram no do­

minlg'O, ,no 'Pontal (arredore's dOi Ae­

ropor.to de IFaro) numa festa de

FESTA NA CULATRA

1"0 pOlptdOlSQ núcbo' da :L1ha da

CUla<wa" aooor:reu a ·tr!liæcionai u.¡;S�

La aa ,l:j¡r." .dos �av,eganæs>, pauroell.­
r,a, ,ClOIS pa;eado,res GaqueJa. ZOIIra.

AiS ,J',elSidvià!lid� :i.n:cJ:uá.ram aotOiS¡ r,e­

lj,gi.oSIQs €i :act.iJvàdaJde¡;¡ d�'Or'L1vars e

xecr.eaJt;i,v5JS.

Mal'ia Cecília G. Pargana

·oonfJ1alter.ndzação.. !P,reSltœu o dr.
IF.runoDsco de :Sá :Oarill'e�ro, �Iecretá­
rio ,ge.I1aJL do :P. P. 'D., que, �Sie f1azia

.acOIIllIPanhar por AJrfreldo de 'Soursa,
da 'Elqui:pa 'E:conómliiCa do. (Paæ.tido,
'elStaJIl<do :t'aITlIbérm plr�senrt:es os depu­
.tados ple,lo' Cí.rcu!:o ElettOlI'ail de Fla­
l'O à AiE!Sle·mb1e,ta dia RepúbLica, JOlsé
Vit'O�ino e Oli'sltóvãJo N'Or1Je,.

Após a is'ua ,oheg'ada a,o A:erOipor­
to de 'Fla,ro, 'o dr. Sá Gamei,rOl p're­
:sd:dilu a uma ,reunião .dia Comd!ssão
!Politioa Distrirtal do p. P. ,D., em

qu� foi feiJta 'a '8JnMiJ,le à ,'S,iltuaçãJo
:poH,üCla, Iinhlrus de orientação sobre
a elstraltég:ila a adoptar no .próxi:m.O
acto eletiJt'Olral e iimplamltação ,e mUri­
tâIl!ci'a do ;P. P. ID. no AJ:gM've.

COmJeÇOUl c'edo a af'¡uênci,a dos
«'Ilêpêd'i'sla's,» ao Pontal, cara,de,ri,
zando-Sie a felSlta ,p'ela 8Jnirnação,
ale,g1z':ia e 'entUIBda1..."IIl1Jo comr que de­
COIDreU. O programa. tnc1u�iU activi­
dades delSiporliwa,s (:ruHeti!smo, fut'e­
bol, ,tilro ao voo, cic:J:i¡smo, :etc.), ,re.­

creatirv:a13' e 'cuJlturais, aJSI,1iJr¡¡ ,com'O!

um 'aJxmoço de confra,temtização.
IDnWetanto a Ra,Ilioho FoEclól'ico

de Alte 'e 'a Banda de Monoacr-:a,pa­
cha iillJterpretal'aIIYlJ núm�,rQs de !fool­
clo11e 'e mUlS'¡'c'a,�s.
Já 'o sol de.cIiiIlara qOOil1d1o a fi('ls­

ta 'terminou, haVielITdo ,antes O'LSreore­

tãrtOr-ige,r8Jt do P. P. n. f €!iito uma.

aIIloose ao moone,rutQ políltico, apon­
,bando pana a n,ecelssdlda,de de reco,ns­

trução económiÍca como fun:dainen­
tail .para 'a. delf�'a da demacrada.

COMEMORAÇÕES DO DIA

00 HOMBEIRO

AssinaLando o Vi'a do Bombeiro,
as (;Oi'f)0f,a\;\)ç:.:> o,a ·c;",p'l,.211 �.g,aL'v'J.<.I.
efectuaram dtveœsa.s cerimôrnlrus

qllLe drecorr,erarm corm gralIlde �I1-
];h¡a¡nti!SŒn'O. aa boarubeooros mrunlcl­

Pa.1S pri.ncLpia.r.a;m Olsi a¡cto� .:Wffi 'O

!lla.stear cla ,oanCie'll'a no: ewlClO do

cOITllanClo. 1)oCipo:iJS n'a >::le VCweUL Ct,L u

coo�g'o der. l!�erreLi:r18. da. SiLva cel�­
orOiu miJSl3la por ,!lilma dos bombe:­
.r'O,$ .faà;ectdos, ;pronunciando hœni!ila

'8J1usi.va. Segul!U� Ulllla tI'O!maJge:m
00 cemitériO! da IDs;perança, com de­

po¡s¡i.çãq. de £lOires D.i!liS, campas doIS.

oOlIlllbe!iJroiS !f'rulrecidOlSl, dekd'>iJ1e peJaIS
ruas d/a¡ ci:drude¡ e, à ,ta.rde, corz:¡¡fra­
,terniza\;ão, com UlIIl ctesano cte' tu­

tebO'l no rElsitá<liJo de ,São Luis, en­

tre ,e¡quipaa de «'soL¡ed!rOiSi» .e¡ ,«CaJSa.­

dois» com êx�to ,para a ve.teram,a

dieIsJ� ÚJttimOiS que¡ veaJJooram por
4-13.
PQr ISleu :turnO' 'OIS 'bOlIlllbeiI'OlS ViO- '

]lmtá¡riQiS ·(OI'll.lJZ Lul51a.), IbiIV'er� pe­
Ja IIlI!liIlhã o hilllsrteialI" .da ibaJIldewa. nO'

quamter1, peraJIlit·e ;guilllI'� de h�a
à qual foi ,paæaJd'8i r"wiI$Ja; � di­

l1eiCÇãQ. HOIUlV'e depOli!Sl IIlissaI na�­
j.a do Ca.rmQ em nJJeIIllÓr1!a dOS Iborn­

,b:ei¡rXlIS f'a:�ecidoiSl. O ce,l:ebra�te. r.e�.
LeoIl!61 dos Ramos, ¡f!alau do¡ 1Si1Ig1IU.­
d'toodb dai diaibal e ¡,s¡en:tJildo, hllIIllalIlO e

c.ri!3ltãia da missão .d'O bombeiro, Se­

g,uiu-'Sie .romruge>IIl ao oomJiJtérilo da

Espel'aJIlÇaJ ,com de¡p<llS'iÇãJO de f,l!O�
ill'8JS camp:rus ,dOIS vol\l1Il1táJrlo,s ifalecl­

<IDs d'e!sJfiilie peLa¡s r.ll:alS da cidade re

ailirr�o de OOIl!Í1r8Jter.nd2laçãJO, no de­

CUI'ISIOI do ql.lJaJl usaI1alIIl lb prulaNra O'

tU.,,, • 1""
il'anJ. curIlllpri!dalS, e 8JSISáani, '& inaJuglU­
.raçãQ do !Panque¡ 'LnfaJIlltil1 nO! if:UJturo
Jamd1!m :Mjl.lJIl.j,c:iipaJL, menci,i()n,a,cIJa ;pa­
,rBl Q V€iI'ãQ de 197'5, duVÜ!dalm.o,s que
se ooru1iz'e :em 1977; a m€llho,ria dos
1tá.nqUJe¡S d� IS. Joãol cOlllltilllU!a letra
mQI1t'a; � pcrucOISI e¡Sp:a.çœ aIj'8Jrd1:na­
dQ", estão ml!lJi¡s abam.donaKil::l!sl que
nUIliea, ,polrque 01 ,p01.'O coruooua del<"
,respedrt:ando I8JSI âl\vOJI'as 'e plam.ltaJS; 'a

'eJOpliO!I'a¡ção nos 'P'I1flIÇO'B do pebte é
IlIQtória, porqUie nãOl !SIe cllIIlliPne o.

e¡st.ipluJl:a¡d\) Dial lei! �bre dooumenJto
cornproV'atiVO' de cOJIl'lIpVa. na I(lita ;e

:re!p'emgem no mercadOi pal'a 'atri­
bUJiçãa do pI1eÇo¡ die V'eaJ.da,. Soibre O'

pr.®eJ&.<;¡Q ISAAiL aiSi c� não ae
.têm pll'O'celSlSlaJdo :tão lbem qruãnto
LsJeria 'Pi!liIla deisiejrur, pOliis, como, 'em

ite:mpo;S n'OttciwllJOIs, no Batr.ro 'Mu,­
.niiC'.Lpal', ,aLg¡tiJInaiS COIlJSltruçws iS1e,
itJêm Mt'O com preljUÍZOI de segun­
dOig :e¡ telI'cedJrœ, It8J.IVeZ ;poa:rquel (lIS
que superilIllbendem nos servi:çOISi en­
t€iIl.dem qUe BI sua 'oozão deve sem­

p� P,I1eIV'aJlJeicw.
'Ernf'im, Mo �e fez d:e hom tudo,

ql\JlalIlitlo LSle .pocrema fa0€1r. PQI'qlUle 'os

pOilÆtlicQS die <JICi!lI$ão" ,proli!fer;ando,
enrtmvaJIn muJltrus Vlæes 0iS que ocu­

IJ.Yami .pOlSiç� elle coma.ndo, !Il'Mls!tu­
raJIlidO' id� com int€iI'€lSSers co­
'l:elCltiV'OlSl .de¡ Itrrul fœm.a, que <lIS 1re.5!ul­
,taJdJoa qUIa se¡ e1s(pIerai [p'<lISiIUvOlSi SUtI'­
g'Mli negaltw<ljS €I Vlice..,v€iI1sa.. Velja­
-ISle '01 � do Ho,spitM, q¡tlJe I!:reirúa
\Wdo f'ataa � <lIS p<l!l.itilcQ,g die OiC!liSŒão
não ttves!Slellnc encontliado da ¡parte
da mesa da MilSIer.i;córdi!aJ a œs4Istên­
ciJa¡ pr6prl'a dos que¡ acboom 8/ bem
da, cOl1ectiJvida.de 'sem owtra ,iIIlIten­
ção: qUe nãJa '3elja SIeIlWiI1.
A. renltrada druquedes na adIWlnils­

,tração db Hd&1p.iJtaJl ser.rd!aJ CII fim da.
CIIbraJ de a.ssl!stência. <¡¡ue, com a
a,ctw8ll equipa de méd�COIsi 'el ealJi'er,­
meilrois, pQde V'ailiorlzaJr" .L!lig'OiS €I to­
dai a zOlIlra IbaII11a.ventiJn:a, de(sld� que
ille aipressem 'cIiS Oibrars del almJpldIação
,p8JM nÚlIllJero d� catnraJs que jU!stifi­
que o ac;tuaJl qU!rudro do pel<tsOiaIl. Ie
rucœnOld:e OS dooruÍlelsi <¡¡ue IPr€fS®.te­
mente deilx8Jm de ser inbe-rnado,s por
8/Ulslência de Calmas vagaiS.
A acção ned'alSIta dos pOIl,i'tlicQS

'a<baJliou 'aJ V'tda. do CenJtI'oi die AlSSIIis­
tência, /Social da Sr." do Oalrmo,
,abI1aJ que ISle Ipensa 'seja em breve
aJdm!lll:il'1tmda P'ela mesa d8J MIlsIeri"
córd�a, e �Ue aJUxiliada .polI' :todos OIS

h!rubiltannea die iUaigos" podeI'â aOlIlJtrll-
iludir para, a Vialorização 'sooial do
nosso miedo €lIllpObrecido pellO crulor
poH'tiOo de mU¡,tol!;1, pródigos em pa­
lav,rala mI8JS flracos em :re·aJ1i2íaçôes.
OS PEIXES DESCONHECIDOS
CONTINUAM A DAR QUE FA-

LAR

O 'Il owa 'que ,selllrte a alImoorlnia.çAlo

A COMISSAO AUMINISTRATI­
VA DA CAMARA DE LAGOS,
DA CONTA DA SUA ACÇAO
A� A"dminilBltI'ativ'a do.

OcmceThJa" que, seg,lLIl!d!Q cOlIIlJ\l¡J]]cado
feÆt.OI circum Irec�temJeŒ1Jter, �srtá
delmll!SlSliooár1ia" dá cOIIlIt8J, no melSiIIlO,
da a.cçãJo¡ deselI1voLVlida., 'que, diiga-�
emi rubono dai Vlerdla:dle, foi merlt6-
ria, ,mas não deri.xou .<le peca,r pOir
a¡poibs .a ocupações 'aJbulSlivas, :t8JLv:e,z
palia nãJo ,Claw no dJelSlruglrmdo :d�,

mUitas 'qu'e, dlIizendo-se prdglrteslsœ­
Itas, são, ao fim e :alO ,caibo, opor1tu­
niJBItais,

DSiS p� fledltaS! ¡peiLa;s Co­
mdlsisões de Mora;dorelS, pedb¡ IIlJeIl.0IS

errnJ iUalgos, pOUC'aJS <JIli ne!DihiUllThaLg fo-

HOibeil Caíque, em O�hão.

Tr,altar pelOi telef. 72167.

f� ,�. capristanos,,�J ViagenseTuriSmO,S.A.R.l.u;ç �'vWO
.

Av. Duque de Loulé, 47-A-Lisboa 1- Tel. 5601?1
_ Rua Mouzinho de Albuquerque, 47 Telef. 23136 PORTIMAO

EXPOSIÇÃO JUVENTUDE
SOVIÉTICA

Floi ,dedicada aio te.ma. «IPe� arrni·­
mde e �liidar,tedra.de entre a juven­
tude ,de todo. o mu.ndo» a Ises"ã'O ,die
ernœITamien:to da ,eocpos,ilção Juven­
!tUlde Soviética, que na noirtJe dOl Ú/l­
timo ,ooba.do deco�reu na IDs'co1a
Lndustria.! e ComerciaJ1. No decm'so
da, melSIDJa ulSIara.m da p8J1JaVira um

!ll1Ielmbro dó Conselho D:IIsltrital de
,Faro da Aissodação !Polr.tugal-U. R. ,

S. ,s., 'o escrilbor Crusd.rruiJro de iBr�to,
do 'Se'cretarii8Jdo Nacional do Moví­
mento UniJtá1'iJo. dOiS 'I1mbalrh!adores
IintelJectua.lls - M. U. T. I. e Ale­
xander KOI!IS'OIV, mrector da e�slÍ­
ção. Segud.u-Ise um acto rec·reatilvo
em, que 'adtu¡j¡r.Mn, al'ém. de· oUitrOIS',
Lufsa BrustOiS, .oarlolS P!8JredielS,. Ol'e­
gámio, AJna Marj¡a, e S�lviJa AIeixo.
De tarde houve tamll>ém um con­

vivilo mulSliJea.'¡ e popular na Arliame­
da João. de Deus.
No HoteJ ¡Eva houve \lJlllJ rbebere-

00, em que ·AJe=der KOSsov

Ilig,rade<:€Iu a coJiaJboração das auro­
rilda,des e do .povo pwuuguês pa,l'a.
o. êxiJto qUJe 'corustiltuiu a ;expOlS1ição.
dd:zeIlido «>levar no coração 'a ho<s:pi­
talildiade sincera, a 1�0era boa von­

tade 'e a 8Jmi,zade 'S,inCieM dOis' por­
tUlgUJeISesi». Emi TeSipoStra, o dr. A'l­

metd,a 08J!'rapato, gmneI'Il'ador ciV'iil
do DistrDto, f1ez VOltOl& .pela apro'Xi­
mação f,raternal ,entre os do'ils po­
vaIS, {<pois 01S' conoelitos de democra­
cia ,têm que exrravaiSar dOI:51 limJIbe's
da,." fTon,tei:l'as Ipa,ra 1:'€1 '8Jtingir o

conC'ei:to de uma dell1lOc'racia mun­

dial».

da fome, não ISle cOlIliforma ,c'Om o

fi8<Qt:Q de itonei1adala de ,pe¡Œas des­

c'oiIIDeciJdlois que, como I101tiJc.iláJInœ,
swg:trarn n:a ,l:YWa de LalgIOIS, terem
sddQ deV'alÕas prura o aJito-mar.

MudJta¡s ,peLslSOla:s 'g'UM"d!am fOitogra­
fiais da.s opwa.çÕ;eis elfootu:adais para
'aproveditraanento! dOi exempiliaæ. que
foi! poSIto¡ à vendai, €i 'que 'aJ!Jg:u:ns
mborearam com :swtilSfação.

Oxa.M., pod's, StlIrja,m ex;pJd.c�õœ
sobre QS mOltivos dOl não :a¡pr.QveíIta­
mentO' de rtJa¡ts 'P'edlxes, ponq\lle LsIe é

'gI1aJIlde a neJCelSSidade de [produzir,
c'UJSta 'a orer q\lle 'Sle despet'd:1!ce a

qUie ltenJha 8Iprovellt:amento.

750$00PARIS À. LA éARTE.- desde ...

G�REZ E ARRAIAL MINHOTO

(fim-de-semana) .,.

TORREMOLINOS (8 dias) desde

MADEIRA (8 dias) desde

TANGER E TETUAN

(fim-de-semana) ... ... . ..

• CANÁRJAS (8 dias desde

• AÇORES E SÃO MIGUEL (8 dias)
desde .

• LONDRES (1 semana) desde
• MAXI PARis (4 dias) desdé
•

.

PALMA DE MAIORCf\ (8 dias)
·desde .

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

GENÉVE - desde .

• ROMA (8 dias) desde .

• MAXI' FIM-DE-SEMANA EM

ZURICH - desde ......
• EDIMBURGO (8 di8s)
• LONDRES E VENEZA (8 dias)
• LONDRES E VIENA (12 dia5)
• LONDRES E RONJA (12 dias)

1750$00
1 950$00
2.620$00

2900$00
4400$00

4590$00
4600$00
4750$00

CAMPANHA DE EVANGE­

LlZAÇAO
Ori'st;á<JJs de ViJ.a, Nova de Gaia

e do A'lgarve convíiv'emm na zOID.a

,ba¡r.lraMe:nJtma de 5 a 16 do mê� fin­

do, oferielaeilldo a OI1ffiItã� e não
ür,iSltãos ,paJSIsa1lelIIllpOs €iSIP'i:riltuails,
em Iffierlia¡gudo, PCIII1tl.rmão, Vila do

Bilspo, Laigos e 'Luz.
Os nor<tenhos fOliam s:aJt�s!fettolS> ,e

fOI'IllJt.LLa¡rrumJ votOs p;8Ira qu� no

próximo Vlerão os ,rulgarvios pa¡­
g'Ilem a. vls!ta.

Joaqwitm œe S,01/.bS'(1Jp�

4800$00

4990$00
5800$00

5990$00
10500$00
·10850$00

12 550$00

12550$00

João Leal



Rápida evocação de alguns grand es momentos
da vida do lusitano Futebol Clube

AMBU ver, o Lusvt,amo d61 Viila
• Real. aJe SantO' António tem'
tildo" na .s:wa wlng.(JJ vVda, ,11)008' pe;rio-

.

dOI� áiu;r€1a8!: ,a vrilm·eiro foi nUi tiéca- ,

dJUi de 20, ·em que várilas 'IJBZ'es oi­

camçou Ui lvegemornia; no fwtebol ol­
garvio; e o ,s,egundo f01Íl no fim dà
décœda 'de 1¡O, priinCftpiO¡81 da ,die; 50,
quando' oatuou. na I DiIviosão Naoio­
nai.»
Es,tas [orœm. oe pr-Wnei'l'aJsl pala­

vrœ� do ,am,tigo' gIlNJ,"ndq,-rneàeJs lIum.­
tani;sl�a Diogo Bœrrocal, na! b1'erve
Itroca de impressões que f'iv'6mOlS
Sloibre qwoof;lões ,do !tl.te,boJ; de há
me�o sécullOi e mode'rnlo. O p.Tf3j$.flÍ!gfJo
roe. qUe ainda deiSlfruta o C:OfY/.!S.(JJ[l'T'aœo
guariJÆãJo'; (li muito que ,dele (Siel falla
sem'ilpre ,qru;e o pas'8ado: e œe tradJi­
çõeSl :do' úWSiiJtom,o· ,são ervocoo.(JJ8:, a

permænent» juvenfooe que, æpesar
ão« seus 71 ·amos, pœrece iTiradfar-1SIe
·da 8fUa fV.lJum âe œüeta, :e'8tiveram
u.m pouco na orioem. aO, COWV'Br.sa

qUe há dilUiSI 1t!1'aoomo(S1 e no·s pare­
ceu 'de interress,B .TBi'lJrolœuzir a'o!s l,e;¡)­
�elS, quer ams, qu.e. hOlje, po,r gO'l"ro
ou pO'lr b.r.mcade�ro, e'IVsakim 0181 priJ­
meirol,� ,p()t1'lJtiœpés 'I1.1lmia, bo'la de fu­
,tiebo/l, 'cyt�e1' aos cytH3, cOI1'l1t!empolT'â­
nleolS de Ba1'1'o:cœl, re.mern,ora1n po,r
vezeS! o que .forram œs ·ac:6!S,UiIS ·!M)Sp11.­
taL'> ,des;soo priJmeiil1'o's tem.po,o fut,e­
bolislf,icOlSt, em que o amor à oa,m.i­
wla e à 1tíe?'1Xl, que SIB TlBp!J1e1Si&rbtava,
'8!ÍtUoll1.JiaJ1n o desporto mui'fa vo.n.ge
ainda ,da maJ�eanátVca ,dos millrhares
de eó1G1Wdol'l ,B'In que ·œssent.a o' 's,emiJ­
�encob'e?'to ou qualSie l�ot.(JJl .p'/'OIfi!ssiJo­
nalilsl1'lw deISIpOl'Y'fivo nolSt dJillJ.lS' d,e
hoj.e.

- QuœndJo co-r¡¡�eced. ,a mexer '1W

bolla; - P1'o'sselguVu Ba;1vfOlüal - hro­
viIœ em Villa; Reœl de Santo Antóni·o,
além de outl'O'.<1 _q.1T'1.I/Y}0S de .1OVenlS"
cÍlnKio .qropOtS Idle a,diwlitios, d,o géne�'o
œ que ro0l1e cha'rrllafn'!,O,o. porpulares,: O
qlUJe, rrw.,damdo de equma '13 de nome,
ma tornna'lr'-\'>ie no LwsiiWano, 6lTa en­

'f�o ? "(h�'latna,. �e:ndO' co,m<o. priln­cQ)pa¢s .aJI'l.'Ill'IVa1do:res n Jo'œQ''!!,¡,m. da
Cruz. ,0 F1'a/niC'Íi8'c()' G.omés S·OICO'IrTO,
o' BaJ1J<t:iwlt!œ .s,mlalS' ·e awtTlolSl O 5 de
OwfwbTl(1" Nlnroœ COirrl,;¡j.'!'olaISi vquam9
(1'(1 ·que' ',<leTÍn ()i GZór;,a;: o' Três ESI­
lfu"etlœs ,tihtha; aJ8I cwmisà,�œ" .p1'elfa,g1 ,e

(lJm.iUIT'!!'las e nelle .7ogaJIJ.(J; e 'e;:r,œ .Qran­
de i(Jf}'1.íih1Va,dor. Áwa'r'o de Br�tOl. há
powcoi 1ai1<ecvdo'. No C'Orrn;et·aJ, 1Æ/1'11J dos
iJmpw],svonœdol7'e<s eir.(!) o Jo'Õ;o Toledo,
have'ndJo: llJin,da o ViIZa-.r,eœlBllnSIe' e ,o

União', 'e!'ltie glT'upo· œ"l ,e!enoontios
dOIOf >bomlÕBiÍl11oSl, com bl1l!8Ial�, ·enca;r­
n,al&l1& e preltias. Entre O',� .lJr1.liTJos de
�S' .101'l)ens, comfiœvann-181e o J?,am6l'l1.­
.Gar, ae M'l!de·o Campo'S 'e eu s,f1IÍmos
p.ara a L?lsilfano: 'o E·s,pFJranç>ai. Cl'ne

datrih () NO'Y'be·."to, Oœv�m. o A�va­
ro Neve,"! fl o Antónilo JOlsé da, Luz:
o R1iva:l, ebc.

- DiJ.l}'œ-nOlSt. Barff'Olcrol - per.(f1)¡n­
Ifámiolg -, oon1<o "oi a '·'·ua a.c,tliIvi¡M,­
di", nOI� anol� em qH.e jO,g01t no Ü/J..-
8�tamo?
- O Lwsilltlann foi a. rndm;ha ún:ka

eiqtUJi¡pa., depo�s da, de .7D1JMlisl €'m que
cOlmiecei.. L6l11'lJo7"a:-n1Ae ClU,e o me?/,
prilmleíilr:Oi _iOioo' foi a111AgámEll, my¡

.t92.1, ,em Falro. com 01 Farens:e.
Em1JatámO\Si a, Z'e!T'O. Dep·o.;;o, .�0riJ com
ri O�."...a;¡�ens·e, B grttn;hám08 'Po:r �-1.
Ne.s'Se, t.em/po' hoof¡a, ,11'WIiJtl.a, arndJZŒ�1'1
e ()amaral(b:.o6ln� .entre (l,ç .io,_(¡.(JJ�o.rp!.�
e n® ,em!!1 fáei.1 da.r6lm-sle· ffl.'t/,da.n­
ÇUi�1 a"" e'lwbe.

- T_¡ernfbra'-8p. .a.irn,àrt art, forrm<Lção
dn «'0'I1'z·e» ,dQ [,MSiiJtalno no ,.!'e11. I�em­
po"

_.. Ti! co·mo POirJ,eri;(J es:a.uec�-.la '!
ni.zem'l. o,ne fof¡ rr mleXhor qU,!!, ni Cl1l­
be feve

_

aJté a,(fQrrœ, ,er aClT'edilto,-o,
errno�(1. o Ú!/.1Si�tamo' da; I DilvVs(i;o

FELTROS INDUSTRIAIS
para todos os. fin:s

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rilo de Jrureiro, 19-B

LliSBOA - Tel. 725163

Seminário sobre' direitos
- ---_._- ------

do homem em Messines
OaGA..NIZAIDO peLa ASlSiodação

POIltuga:I-UR'SS, realizar-se-á

I
·em 11 81 12 delSite 'mês, em Sâ;o
Ball:1to:lomeu de lvI:€!Ssiln8ls., um ,semã­
nãrio lSiOIbI1e ihJilsltória, econOllTIlia 'e

democraiCila sOlCÜ1I]Ji\s1trus ,e .dj'redtOISI do
ho;mem.

houv'6ISlSe saidh bom, na 'I1I.Ieœvœa em

que não 'sOlÍIU desifeif)eada no cvn­

frotnfty com os
,
melhores die 'então.

COi'JnlÍjgo aJ guardJœ-rreidJes, .œotua,'r1aJm
Oænvpo« ,e RiltiaJ na dle.pesœ; Roque,
A'lVfó.nio José da Luz e Joãol Jo»
cno' Casta a nwdiiJOtSl; li7iídlio' M(}U­

m, Ant6n�OI Cosita (Ghinvtœ), Oa­
vém, Juæn. B Do�gols; LO,PelS, à

frBI'IVtkI.
- Quai,s 03 jogOi'S mais umqrortom­

ties 6lm que aibi!.nhou?
- A�tiUei em vária;(S1 seiecçõe-. do

Allga1rVJe., coneræ seæcções de Se­
rf;úbal ie ,dJO ,POiTIt!o e numa de:lws con­

fira tl'l'lV,(1) Is¡eil!ecçœo' nQ¡don·Uil, ,ernJtão
em 'tmeinos .pa1'œ jOigOjS itmpOl11tlanfus,
�e que. fœzilaim par-pe Roqu.e¡te, Ant6-
niJo Pmhoi, Jorrg61 Viieira" César �
MaitiOISI, AugWSlto Sifftva, RaJIil, FiJgum-
1'edo (Tamanqueiro'), JoãJOI dots!' San­
toe, Biiwal MaJ11q,ueIS� A rmarndo, Mœr­

tins e JOlsé M'UilnUBl Ma11tMts,. Fui

Diogo Barrocal

VENCE-SE
lavandaria em Vila Real de Santo António

Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavandaria >DRAGÃO - Rua José Barão,
n.O 50 e com o telefone, n.O 358.

I

Um jornal de Hamburgo classificou o prímeíro filme de Ber­
nhard Sinkel, intitulado «Lina Braækee, com Lina Carstens
(foto) no papel principal, como «o caso feliz de uma boa comé­
dia». Conteúdo do filme: urna senhora de idade, aposentada,
deve recolher-se contra sua vontade, a urn asilo de velhos, unia
vez que a sua casa tem de ser demolida. Se bem que o antigo
proprietário lhe houvesse assegurado o direito de morar na casa

até ao reste da vida, a propriedade foi vendida pelos herdeiros
a urn banco, que não levou em consideração OS direitos da se­

nhora Braake. Como a velha senhora, com o auxílio de um

velho de 84 anos, conseguiu opor-se aos planos do banco, mos­
tra-o o filme de Sinkel, premiado como o melhor filme alemão
�m 1975 e, decerto, um caso a considerar entre o estendal de

pancadari'a e de pornograiia que hoje inunda as nossas salas
de cinema.

Notícias de S. Brás
ESGOTO AO AR LIVRE

Ca,lçada. 'Síítio th8ibiitadQ, anelKo ji

S. Brás de AlIpOlI1tel. Um elSigOito
!:mundo e!lKrula fê't�d'os cheirO¡�1 para
quem: d�ile 'Sle 3,OOIlca au quem petito.
dele paiSlS!a, quotidiMlrumeDJte ou aœ

fms de¡ 'Sl8Im3àlJa, cOlmo fazem o!sI iha­
bitaDItes da ,FOillte db :MQuro" F<mte
do Touro e: pante do ,Serro do BOI­

t€ilho', que ,v:êImi ã. V'il'a æos iS1áJba;dOlS
vellHfulI' OIU complrar os se� prodqc­
tas hQl'fjjcwalS..

A 100 me¡f;rOls dai ,crelClhe, 'a ,elSlCaIS­

iSIOlS 20 meJtrOisl da¡ elStraJda naciOillal
D!.' 2, 'qUiel ,],e¡va¡ a 'Faro;' no Cam.1aili.o
que dá; a;cels1so ã. Oa:lçada, pelI1tot de
CWSlruS ihwbdJt:8ida:SI, um ,charco ,com 10
met.rQls d� eœnpI1limiEmto, de âguaJS
e!sltalgIDadais, i.imnndais" prOiVindJaiSi dOis
eiSgotoj,¡ da palI'te norte: da vli]la¡" da
crech� .e¡ da pOll.liSaoo. Mi! mesmlo,
ao aJI' �[lV're, 1ll0ISI oltho� de quem qu,t­
SIeII' Veil'.

Qu'8illdo che,ga a 'estação que.nte,
Q '«jgracioislo:» esp.elctãcula ,rw'ela; ·a

iln:érora; dBIS aUJtorida:des, qU'e' :SJeŒl1¡­

pIle ISle :têm ficado lIlJlljot «'promJessa:s»
aos peld1idOisl ilnOelEl8!liIlJteSi dbs habiii­
:t!8illJlles da zOiIl'a. Hã 'quem ultiliZ'e
elSiSIa; milst'tUI'W prura regrur hortas!
ÜI!lde eL<4tão ws autorldfa:deSi �anitâ­
rias? 00Illl! promelS1S'as de resoŒução1
imledilaita, runo apÓs! runo, o problemJa
term fdicaido siUCeISls!i.V'a4nlenlte· 'wdiiado,
perigando a :SIIlJÚde p1l:bliVca ..

l!: neK:eiSiS!ã;r!:o tomar porevi!dêndæs!
A.!g mdei1'eISIru!¡ cI'l:anÇ3JSI da ,creche se,­

rã(ll, po:r qll.La!rtto tempoi, v:itimJals¡ da
OOglll!gêDiCiIaJ dQs acfultOlS? 'IDstarãk>
<liS IlmJblIbamiteiSi dia: Oa,lIça¡da condena­
dQSi a relslolVleir por i&U3IS i1nãOlS madlS
eSll:e momenitOlSb :prOiblema ?

.Mad'Si um aperIto a ,quem de cti'rei.­
to, na eiSp8lI'8ill.ç.a de, ver p3Jra bre'­
Vle 'o 'eSigotOi COlOOI1to e ldiInq>o .

FESTAS DOS BOMBEIROS VO­
LUNTARIOS E SANTA CASA
DA MISERICóRDIA

AiS duaJS ini..<ltiituiçõ8ls de utilidade
púJbM�a, mJaâis' UJma vez re:a1iæJram,
na Avenida da; 'LIiiberda,de:" COillvel­

ni�tellTIlenJt.e -aàa¡p!tadaJ para DI e;iIei.­
.to, a'S! 'SU!alSI !f'elSltas de ·carildade: rus
quel'llllleislsieis nO's doliis últimOiS !fin'S
de 'S,eIllll8Jll'a de AgolSto:, ·com baile,'
varriled�d-els ·e bazar de Oifet'endaJSI.

diIDe!rs� �tos e It'm�g., como
&e 'IMI1<a ifIJf� OII"quatra; '��e
a œfflnalr o� insttr'Uml9nJtJos.

OolJ1i8ff!a qUe a clllr'l'oça I1JI1¡dOOt pM
a;qui, há AM,· m:aJ.sI � mIdou, 00f¡..
x()u pa8OO,r rn.uit'� amimais, pli/0J8
mœ�haJs;, iWl C07I1<o o peimeI qtIIJe sI;) eIS­

Ol!Jpœ- -p81-a 1!ede - €lStooraJJad.(t. - Pttr
�so, Jd '(]IUe ,a� que swpe,.
rm¡t'elnde: neJ8t� aJ8ISII.MlJto, é #m;e.fioaz,
'que alo mJenoi8 a c1vwtJa noS! val1uJ,'
mastnVo �ewda em :JimJha de 'crmta ·03
ItIuriiBibal8 qwe aJqui ei8:tilo a pas'81ar 0JlI

1SlUa¡.� férftts, na; barrltCa. Pe:rdlfo, ft,(J
�! ...

Rets d'Andrade

CoIr¡.v:íwo die OOO... br8isell1SJe1S, iSiempre
algr!lldãJvel, ,oonJt!1i!budJndOl-'se de ma

Dlemra g'Uaise tmp.elI'ceptíveil para o

'Viver deslt8JS d'DiStttuiçõe:s que so

\SIUibstllElt'ei1U com a amig'a cOlliliparti
c,�çã()¡ de. tOidOis. FieSltws; que, coon

a �ua u:tifliiidade', vii8lram animtllJr, naJS

noitæ cailimo:slals .de A'gOlSJto, 'ru vj:l;a

de S. Br,ãJSI.

UM PELOURINHO?

'ESltlll 'Ili thoonem:agem dos são-Ibra­

Slooses iliCis ,oom; run� do lll3iSCimlenito
dQ ,pOleiVai? iIDStamos: e'eTIto de que o

povo det IS. Bms 'sabe ,re!Sp'eãlta,r a

metmó·l1Í)a dOl POOIta ique >é ISle�, ei te!rá
. tI!1J1Ia hœnlenlllg1e!Iri c'Oll:dilgnla !para 'a

pWSIS8Jgem dio Iseu 'am:i'VeirsãJrrio mma­
Hicto. Quem s;e autOiriZou a :taanlalllftl:o
uDtl'aJje'? Para quando a c()l!l¡olull'ão
da Qlbva coon 'a c()llœa.çáo de p·ro­
j'ootQI1eJs? A.!li, no. cenltro da !Sala de

v1Lsd:ta¡,¡ da te.rra, illO ·centro da pla'ca
!l!j'ruJ'dllnada peaít'eneeDite ao conju!lito
aI1quæbectónico, uma 'ruutêntiea ·ruber­

raçãJo, um c8illldeei1ro púbJli.co. 11'::,
sem dÚVida pI1át,tco, ma,SI aillil, oIfen­

dielnd!Q 'a elSltét!Jca dOl .miOIllumemlto, é

qUJe não! Hã com cer.te2ia OIUtl'aJ5

SIOIluçÕ.e1s1 p3JI'a i:Lumiill'ar mell.hor D

L3JI1g0. P<WqiUê ooend:er o mQ1lIUIIIIlen­
. tOl?' rpOI1quê IS'wcrificar a lrua bele-

2'la? NãJo rehe¡ga o marco do ·cOlI1re!,b
e O' ooala.'I1iz público? P3JI1a elSJte!s,
haveria; oi!lltr<lis ltoca!iis die 'alfuœ.çãÜ'.
'MaJ!js umi ,candelei.iro p'lÍlbHco? Onàe
está al VIi� elSlt!éJtLea dOiS raOipon.­
S!â�SI?

'FUTEBOL DE SALÃO

O :tomeiiol de futelbol de sallãD
OOIllItiinuaJ COllIll baJSlt8illt:e 'enitusd'als!mo
dOIS paœticipant8ls e 'elsp'elCtadOlr�s. O
Iiaciinito, o 8ICiburul P8irque de J'O!gois
Mumciipail, tenlooe-lSle tOldas aiS noi­

telS1, iiin.del¡l'EIDdenJtearJJenlte do IDter8ls­

�€l 'qiUle PQSlSrum LSiUS!cl1Jar 0\s1 cOiD..fron­

itOIS T,eiSbemunih�mo.� o ·elwado dets­

portivilsmo e ,cOII1rec.çá'O, quando,
aJté -ao moImIemo,. aJilnd!1ll não é co­

nhelCd;d8J al fOlI1ma die ,apl'elctação do

,V'MOil' daiS €lqUlip:aJSI.
A;VlenltaJ-iSeJ IIll �e! de aJt¡rilbu�r

um premd!OI/ à equi,'pa .que cOIll:clutr
a prOlV'a COlIn! mJelnor niÚlnel'o de jo­
gado�es calStiigadolSi, OIU aOi jOigador
JIlIeI1ih'o!' cOIlllipOIrtrudo.
Achamos de tnterelSlse ifOO'1le,cer

ao .1IeILt:or ,a c:1!aIsisiftClação no terttn'O

da, 2.& joma.da:
. .

ISátire A: 1.°, Pape1ruña Arvemda,
6 pOlntœ; 2.", Art Sol, AmtgOlsl, Ca­
sa LPaI'lI1eira 'e Campæna, 4;' 6.·,
Am!ândli!o & Cavalco, 2.
lSécile iB: 1·." OurllvelS1aI1lJa Catar,l­

no, 6 !pOi!lltOiSi; 2.', alllsa: J61'a, 5;
3 .•', MeL.otqu�ta, Serr'aJ!h!!J..'rlia Brito, 4;
5.• , Fraanæ, 3; 6.', F8JlIrOlbo, 2.
FaJ¡tam !poucaJS! jOirnadrus para

:teI'IDLn!ar 'a m.<'iel de aput1amen.to daiS
duas equip8iS melhor ,c�a:&sdifi>cada:s
de ·cada sél'ie, qUei dtsputrurão, en·tre
� -um il:omei!lD fmal.

Jo$:é Mœnuel Belc'hltw

D... Anl6nlo Belohlo..
Ea,lcllUstl do. HI.,ltlll Citis de LI.b.e

.Ine _ VI.. urlnArl••

CONSULTAS;
Faro: R. Lethea, 57.1.°, daa 9,30 à. 12,30

Seteabro: dias 4, l�, 18 e 25.
I

Portl.ao: R. Serpa 'IDto, 19;
dCls 16,30 às 19 (fi partir de Agosto)

811MP�ent:e na 's¡e:�ecçãQl B nacoona,l qwe
defrO!Yl.ltou a ,aJeI Mar'lrO!colSi '6'II11i 1930.
- R,elCordJ(J¡�se' ·de: al.IJUma.s pr.o:e­

zas dJo LWSIiJtlœno ,000�e I�e,mpo f
- Le:1mm'l()h�e qlw,e' wum¡; Cam.p:eDi-·

nato de RorrrtiUgall elVmirnámos o O,(1.H
sal Pila, '0' COJI'ICQ/I)B!lifn,holS' e 01 Bar­
reV1'Bllnsl8,. 'est,e entœo .. .campeãio de

IA!slbol(J¡, .temdJo· 01 . jOlgO' 's!iJd1()t no c'œm-

po œœ P·ai!haJIJãi. '

- QlUaIVs 'OISI mefthorr.elSi guœrdct.-
-redesi dOl 'slB'1.t telm'1Jo?
- Sel.IJUndJOl o «GonswUôri.o D.es-

p'o,"'tñ.lvo�> do 'jonnal «Os S'Po.71t·S»,
cujo paJTeGeir ,6lntIW, d!l1./Va lei(S, n.(JJ

malt'érfa, '0i.s1 Itlr& melhOires gwardnJ­
-re.dl!'1sl sl6I'I'iaim o CtiJ8,ka, o Roquetle
@ eu. O q¡u,e maiisl g()1s1fj� de vetr
aCifualr foi o Raquete, eimjbOiTa ele
twei8lSie tMo .(JJZ.(JIf" II'IiO\sI .t.rês jOlgols, em
que nos 'lkifrolnt'á'fn!Ol8.
- QWfJ dJilfBilT'etnçlli(S n:ota, ·e.-ntre o

fut.ebol aJe ho¿B e o de .há 50 anos?
- Em LiJSlboa não hœr.nQ¡ ain.-

da; um profi8.silO'l1.(1;'WsrmOI tMc1;mra:do,
ma.s o,s, jogœœolreiS' COIJ'li'Sle'iguiam bons

etmlpre,g.o'8t, gr.œça,s¡ à SiU>a fI'll!!Iior OU

ml'mOlT . hœ'biil1idJœde,. Aqui, .aflguns,
perderam 01'S ern%[YI"ego'S p'l'ecMœmen­
te pellio seu aJ'InOIT ·a,o jOlgo da bo,Za.

Eu, por eJX6i1W]Jiro) concom para C(J¡_·

broJdo."r aJo IS�Ç()l de dilsitribwiçã.o
de:' œ.l}Ul1J, m�sl não f?li ooeiiJt:e porr
j'lYigar fuJt!€¡bofl.

- E no aJSipec;to. da ,fécrnicœ?
- POSiSO .i!Á!Zer-Zhe qwe há 50

alnlOlS eram 'peir'1I1JiJt'£d(/)s laiSi carg<M:
aJos gUaJrilJai-rne!.deis e eiSIJIe!S! lfim;ham de
e.sta'r com um olho nœ tbol�œ e :QiUt'Jro

no jogado'lT' quel ,a t,raIilla, pam rúf,o

OOlfrrexr.em œlgwm goflrpei que podiIaJ
serr v�to.

- Q:ua;nd¡¡y deddriiu œb.amdomar ,o

despOiTltloI ?
- Foi! em 1936, /liPós .11, mO>l'te �a¡

rn"i,noo. mu�her. Tiooa 31 ,a'JlliO\S: e

a}f)n.d{:r¡ .,po·di'a· f·a'Z'er .œ�giUma cow,
m.als perdi! ·0' go'S to' pelo fui:le;boll 'el

reso,lviB ,aJeixd-,zo.·
- MaJ8i goi8tfu aÍ4Vda de �e;:r um

bOirrll ,1,ago· 'I
- Oorn.J cexr.tl8Z'œ, 'Sj�e que p.o.s:- NA.!S mSitalacõeis .do Crusdna d�

so ,lá 1J'<W" maltiar sian.W.ade:sl, aa Oaxrrv.- Villi3JmOIUra, 'eIllcontra-'SIe ipaten-
1w �7"I1inId!Isc<o' Govrrv.es S,o'CO'lr'lrO'. t� uma 'ex;pOlS:içãa de dbr3JS de artils�

E, fo� �e,g,t,e mOlao grue >l7i0lSl œe'S.- Itas ipJ.áJsIti:COg p'OII1tUgUe!SIeIs. Al:ll !po�
p&�¡lrmb;�--â� B;mrT"OtVaji;-,(lIUfi��(J_œ 7;e,- dem- adinlltmr-iSe ólieios de J,úUOI
gelndw ,deslporltli.<uœ de um &>uo:e e·d6 Amara iBrl!1h!ante, .sO!U�a. Lopes,
uma¡ teTfT'a, .p·emJSiaIn:do ambOiS' (e�e '6 Má:ria ISiŒVla e iM8Jlluel HilãJri'O de

nÓISI), à ,ilJe'Sjp·eitUda., C:O:'mo 81eriaJ OOIm OJ,ivemrw, IqUie tamoom aJpI1eISleThm
'Ver ·a'.IJOIT'a, de nolVOI ræsi!C11gir ,o ve1roo rugururleLaJS, 'e aJiln¡da die Eug1énilo ,ru_,
Lu.sm'atnJ()I 1;1llral 'Viroer ()Utro periodo va, e ,e(oouJltW8JS de Br8ill:Oa A1ar­

áu1'oo, que 'sre:rVaJ o ,�e7"OæOl, na! �rUa cão.

ZonvgaJ mda esmailltlœda de êXfJtos em

que 'O paiS'sa-do, por enquanto, �e

1S!0,'breq¡õe 00 qJlNJS'ente. J.' M. P.

.

BOélsnotícla-s
...

�D BBn�a �e [Hllro Martm
DA. direcção da Banda Musical

Oaetromarínense, recebemos a

esclarecedora carta qUe a, lseguir e
muüto ,gOtEltooamente ínserãmos, poís
deíxa-nœs ver que em CalSltro MIa­
rum <lie traJbalha com afinco- par
uma Banda maãor e melhor:

:e3/Agostbol/76
Sr. di'mectar,
Os nossolS meihore« cump'1'Í!'lmen-

'Itos. .

Deeejamdo contestar um eoo pu­
blicado 'I1Ja ú�triJmœ páJgina :no V'OiSJSIO

pr!!'zado jOl'YlnaZ, 'I1MiJmo, sob o titJuilo
«A Ba'nJC&J; nã<Oi fo� à fe:sltJa», siOllrita-'
mos-,œ V. a '.':IWWdœ fiim,1'1Ieza de ·au'tio:�
rieœr a ptWblicæção dO' s,eguimt!e:
Afirma·a Bamâa MusWal Oaeoro­

malrimlm1!s·e (/'U'e 'es,td Il 'UiDtJu:r:œ �e .to­
'dois! 01'S Corn..lp:romiJsls¡OI8 palrœ que é
c�a; que oaãa 'Vez mœiís ;S!e

nota o -mterreSlSie ê o enlt11J8lila;srnro
dois! :&ews rniÚs�cal'St, (!)s1S·o!CiadJo.s 6 siiim�
paJtioomJ�es" numa v6lTdadieliira e hu­
m<iJlde oalmpanhœ de sâUdœriJedadB
pŒra oorm ,aJ SMa Ba'ndœ; na v&;pe�
rœ da :p1e.�ta; ·ilJœ Pad¡r.o!6li!ra bem vm­
caœamelnte ·01 demOtr1J8,ttroir.(JJ'm.
A BiaJnda Mwmoa;l CaJ8itromarine-n-

8113 lelSitá cons'CiilmJtie das suaSI l(Ijotu'(])-'
ções e 8œbe O' qIlJe .qru;err e 'Para onde
'tlaJij; não i61e'l1Vilu 'pŒrœ .(J; fes¡f)a ,ilJaj swa
teJ:r!T'a, POi1' m-oItIioo'S qUe .�e elrl!Co,ntrœ­
ram expO!S;to'S e el�,tão à dii8posiçãJo'
ille .t.()IdOl�, wa ,sua sede. sadœl, 'para
cOinfilrmœção. ·a;pTleiciaçú;o e medilt'aJ­
ç{io.

F�q.ue o pTl� J. Gotnçailtve'�
,trllin.¡qmZo e iIlel&penaŒi;<,e-se pois ai

Ba:nd:œ Mwsiiioail, OUiSt!mmar:ifnen,s,e
,tem a hAOI1111á ,aJe iÍ:err convidada prarrœ
as foyur.(JJdal,<;l na, viRzinha v'iIla e œgo1'{J)
pana EspŒnha, pela I,�œ nuui;ta ew­

periêtncriJa. o erne nŒo' é VW�lJ'aJr 'YI/OiU­

tITas c017Igéne1V!IS .. T'em ai,nda a hon­
na; de �er conÍVÍmda como setmpr·e,
1,/,�t'i)m;amelY1Jte, pama. œeompamihar (!)s,

PlT'oc118!s:õeS' ,ro re.œliæalT' :no, próximo
-dila, 29 em Cœeela. no ·d.iJa 5 ·de g,e,­

'temo,m, 'em Villa; Real ,de S,a%tlOI A.n­
'£ónio e' .1'110' eZia, 1'2 ·do me'SImo' mê'S
1Ja;r{J) a .de Monte Go:rilloi• Po:rqlUê '!
P.1'OICU11e o prezMol J. GonqaltveAs
11lmto: dl1icJlWe.�e.'!! q?le o 1m�o'rn'llaraJm
ql1.e e<\t,a B·œndœ ap6lna\s 'tinha um

«pœ.'1o-tdolb�e» .

Mœrvtlen.ha,-tSte com fé e .a,Ze.lJn(t;,
poiÍ!s fI< Banda. Mw.s'¡'cœl Oas,t1'omari­
nlemJsle, 'aIp'eIS�r dI;) 'e'I1Joi1'm'M d!iJfilciWr.�
d¡(J}oos" '.I'ooiTIervilt¡erá e O,1'q.1.II�ho'.sœm,etn­
t,e 'S!e mœnJferd e iIleiSInVo;Wer-sle,-á,
basltiaJrvdlOi pœ([, .f!a,l que aJ ,�iUa nova
Iff8lc();�œ de Mú"s'¡¡oa, pwœnr,e e dê ()is

'frotio'S p.O>l' ItlOIiIlOl<l 'lVós delS!e.1MOIS, œ1-
owne.œndlrY a.ssi.'1n à6ln't!ro e,m b.re.ve
wm naí.merri ·de! e::recutamtte.'i' de ,am,.

bO'8 O� sexos., na ordem'd'3 50 a 60
'lle1'1?)e!'YA�oSi.

EiSita,mOlq tadoS' n6�, ·reaJ1nne\1'lJte,
o1len.te� eW)8 'Vœ�e a. p6lna ufl..tX1lfÆatr' e8,-
1)1(1, noibrle B'an.dJa. e 1J0'Ir ,tOldos 01<1 oas­

trrom,all"ÍlYlle'II1J.OV3'·8 IJIws:entes, polis., a sua

olbm iá é qra.>nde.

Chuvas de Verio
Ontlerm à no�'te q,ua'l1d!.o me deitei.

a chuva oalÍa ÍlnKi6S.siahlJfiem:8nte smwe
as açoltelÍla(S1 da pOVOIClÇÕ!O, moŒhiahulD
i1lonicamente a, rOiUJpa piOIMta ,a 8ecœt'
e oœk1mdo a vo'z do'S caes·.
Na Fuse,t·a' há mntiltlos cãJelSl que

a'r)r':OiV!e�ltla,mr o m.íni,mo, plT'f3Jtexto, p,a­
ra se fazerem oruvw, pt'OIV.()I()a'rvdJo
tail œla,rido nas .oail� no'¡œSi de

VeTãOl qUe 'I'lIÍ!II'bg11.émJ cOI1lJ8'e'.lJUe prre.­
gar o,T,ho'. S6 a, oh.41ltm, com a srua

c.o6meira f.riaMxure., Oi'S! faz Tledlu­
Z'ilr à SUa, condd<çãiol de arnJimaJejol8
e1VVe11gonha¡d)01S. E é u?n de8lOWI1ISO.

'1IodaIviiœ, emquamto UI/llSi 86 <XUam,
oiW�r018 fatf:am¡;; e de.sta vez Mo. sc1lo
CÚ;elli dl·iiJfmlaõ à bOG.a cro�œ wma

quamtvdJœde de ijrnpropérioi.s' a f)r.OipÓ­
's�to C&J; ,o'hlwlfiœ. «Chuvilnil8tt'a.lS», cJaro!

QUe .(J Alg:aJrVie o.,., 'mgiahlJoru,' qrwe
atfinall e<lt.a; PrOlVof:rwia mel1idilonal em
nœdJa. 'dJilf,erre ,dais, orutralSl, Oindgl ems

CO'inJllJiJçõ6(S. olifmJatérioals sãJo betr(1)8;
q.ue; ,�hJes Itti.tnJ1;œm es.t!rog:wdo G'S ricœ
.fér11aJ&; qiUJe rnJaÆSl vali·a ,tl6lTB'In ii/Jol fœ­
ze1' 'i!'UlniiS!'mo para a 8'eI1'Tœ dœ Gdtrdu­
noo; que ... ,exnfim, wm 'I1IUnáa maÜJ
aooilJ¡œr :die cenlSl1./.troJ'S., oomo, 'Sie II

(�b7"anc,a noiv.a do mM» foisIse' a oul­
pœda ilJe v oéu Sle t!6lT aJberrto e dlJli¡.
xa,do oœiJr ,a 1ÍJ.I}Ua des:t,;,Jœda ·BIOb.re
'i] \1 s·uœs QaJr7"(JJC.a8. B,amroJoalS, per­
/J;{io; �endaisi. qiUJe é com,ol e�es' tMlzei1'lV

E EMite amo 'há ��œs, 8sipdlhadalS
pe�a parlJlU.le de ,oa�o, e pela
filha f·mlntdlral. DuaJs¡ O)U)f�f}icaiB al­
de!ilall" Colk>rida!81 e 7va;bIMIa:dJoo pelos
cWliomÆæ do alr UVTl6'. Ar l1ll.me maJ8
com s.OIl, prJlnq.uei a chu�œ e'&f:rr.aga
tudo -018 a� batl'Tf1igerrvs, caém de

fœz6lT ca'twr OSI 0l/;68.. .

A plTOIpÓSitO àelS¡f;,es fiéi,.'ii ilrlAi'lni­

golS do homemv, ei8ttwe há ,di�8 a ou­
vw aiS: qu6li:œœs aJe wma'Se1lirooll"œ que
œqui es1:'á a, pœssar fé1iœ..� eJ, que,
sequnillo' deola'roru, nunca viiIu ,tatlllt0'8

cli;e¡� nai SUUi v1k1,a. Não mu nem otii­
'ViiJu 6 aiM ,anilla aiEl�W�œ oom ,aIS

pravpofl'çõeI" que o 'oaso elst� 'a ,tamar.
.

«Ima,gi%e - ·dvZ'i,ai e�a -, qru.e de

noi<tEl fVeIm cO>l7isrigo dOf1'!YYlÁIT'! M<*rO

num pfT'édl£o ·onlde há �lm7Ja oœdela e

'I'1)�'m 'Q'wwa, 1<ilJ)ber a.8 SereA1J{lit<ll._o: que'
lh.e vãv lilJajr! . ". E adlnàœ 8e�

SB a.f.fJnaçãJo,"· mœ,s, 1:!-áa hii. adJàJœ um

lroiJ/ra, palra seu lado, coaruo .1JI;" dá.
na galnUi, e eIU que. me! bo'lrriJ1e!..•»

F�·'TJ¡,e norf;œ qu,e: Os céiielsi co'8't!u­
rn.Ja!m; mltJ,ito 'lœrJ.'Y'ar à .lua, ma, '. a 8#!it­

'lV1voiMJ rf,pv£rtlo'U queul� nao
h(1Jl)¡;(Ji lYUaJ. 'lVenhwmro e qUe aquele
(Jila.ri1'¡h c� ·dev?!rl �Q.do à p'l'elSença
r'1(1! a.a!deláJ naquefle< -prétJú),.

«O 'S!einhdlr' nem falZ idle-i{J) dms
algro1'as fJ!U;e eiU pœSSlO pdIM curorm,e­

œr. Altié Já ,tBllnroo' ,empe'l'Íi17li8Wtado
pfW1ialSl,lC'o>mlp:riflmidolsl e 8WPosiiiM1iIos,
SI6m 1'e8'IÑJt,l1!d:o. [<sit,o é um pœnJtrem6-
ni!o: '1,�nll ·(J,�Æ,tênfi.oo p,esaJt'/Je1lo! E .o

pirntr é '(/U;e a mœJvoJdti 'I!JeIJ'l'lJ apœrece
à 'OOJrŒnaJa;, para àaJr uma SiI1lf�ls¡fa­
çœo' aJO:Si aipaiíœ()ln!(1)dos. P�e

rwwdx 'e quetfuJ nOiSI I8ieiWSI ,aipO\S;einJioo
'P! (J, SI$1lenœtœ nunca, m�iiJ", ,a,oæoo"
�Olmo (l;(JfU)e!Tæ!s r.;;ltmesl -de L�Ie!SsõeS' COiff,­
t-£wu.aISI! Ai, não pOtSSIO' m.8iJ81, MO

tpOl88io! . . .»

P.611g.untd� -se Já tinJr,a, Wo' fa­
,lair com o ddno ou dona ·da oœdel.œ.

Rel8lVolnJdetu,-mve qu,e 18IÍm'li; maJs qwe
aIVIl&t�œ o �l no paitOJ'lrl;a;r �

eis/te, ,-r¡¡,œl al vÆ1'{J), :arreiganho.'lnœ ,100 ,f¡Ui�
mQido ,a; <dJelt!Jt!wçaJ. qu:.e lSIBn1!ti!lral œ 00-

mg.£mIA de:slUizarr-l:he.
«AqwiIlo é uma felT'a. Serei Oib!T'i­

gaJiJJa a sair dœ JI1use¡ta, 6, ern;quœnlto
não ·tWer Ui cemt!eiZOJ ·de: que já cd
mão há; cãie:sl, 'I1iI.lII7.Ca � re[P'(3'8,­
iSlI1J71eiI!»

Ora, (Ji que Se p.a.BI\'Ia. com eiBltkl
sleinh()q'(J" palSlSla-lS� tWmbétm ·ConmJlS,..

oo. Mmtas ve,eles, QIl/nlS!CIdo tile um

árrdluo diJa de Itr·œball1vo, qiU>6I1'emos
de.s,c atlVSICiIT' Ei .01'1 cãl?J."I não, noS' dle!b­
xam. E não é OOl1n· ·s�B1IiœtilllS!. S com

Œat!idQl.51, �œdtr.aJdKJ.s e wi/oot8:, 1WI8 maÆi8

Eslores

Persianas
F'azem.-se e Reparam-'se em

madeira, metálicos e Plá;sti­
cO's. Colocam-se em automó­
veis. Vende-se acessórioS.
Trata: GavinO' B. Simões -

Rua José Barão, 1'1 - Talei.
37 - Vila Re'al de Santo An­
tónio.

Exposlçio de art.
em

.

Vllamoura

Trespassa-se
Ofici:na de carpmtada e

marc6nai"'Í.a, em Viil.'a ReaJl de
SantO' António, prornta 'a [Ia;bo­
ra:r, commáquinas impecáveis,
ouvendasó das máquinas. Mo­
tivo: O' dono não poder estar
à frente:

ReSipolS,ta a este jornal ao

n.
o 644 ou telef. 448 da refe­

rida vila.

o mélhor so<rtidO' encontram V. EiX.as illa CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (IOASIA DOS
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